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(Relatorio ap: esentado, ) Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste) 

2” Por óccasião dá recepção de cartis, à que procedi 

em 1874 na fabrica Krupp, tive' ensejó dé observar 

que 08 carris fornecidos para difféerentes páizes tinham 

os seguintes artciates, fmeécanicos : 

B rvptura kg. /1 allongamento 

Estado Prussiano silsdste5 7: a! 64,3 1116/28 22º 

Agatolia 8120.0710 .9% STO IDITOADOSSS 

í VT ado 
óllandaá:.. PAP APA A SAIA A Aos é 256 

fo 2 dE 0/55,7:2/61,1 15 a 19 
Jáva. de tp árd 

Embora o fínio e. encargos a não estipúlasse, 

procedi á determinação dos coefficientes dé resisten- 

cia dos nossos carris, chegando aos seguintes resultados: 

| | ; "O Rup'ndá Allongamento Stricção 

4 os O eEONeE 678º * 10,5 + S4,4 

ja "We. 228 AL enbs! 700 167 311 

ie gb Ooxisde, A 687 150! 328» 
RNA é. 68h: 14708 o. 

A: 839 ONA, úsici 29 155 004 

Na fabrica Rheinische Stalwherke fabricam carris com 

de 56.1 00 kg. allongamento medio 
resistencia . À 

de 20º, strieção de 23,4 28.º/,.e um téor de 0,25 

a 0,3 de C, 0,06.a 0,1 de Ph € 0,49 a 0,76 de Mn. 

De duas analyses, cujos resultados sollicitêi da fa- 

brica Krupp, obtive .os seguintes dados relactivos aos 

nossos carris: à ehuodes apo “ae o 

0,426 0,101 0,53=-0/109 — 0,079 --- 0,099 hd e: aa de Ag 0/168 cOSTH0N105-=0/0712h0(oTt 
"en 

(Continuação do numero PS 

rs id j 2d j : 
J 

Parece-me racional estábelécer o  Coelfelente. de 
resistencia de 70 kg. com um “allongamento não, infe- 
fior a 12 o, podendo. se admittir excepcionalmente a 

resistencia superior a 65 kg com um allongamento. não 
superior à 16º/, e exigir que se façam os respectivos 
ensaios sobré barretas recosidas de 20 tias ( diametro 
é 200 "de comprimento entre'as referencias. 

Definido -mecanicamente o aço à empregar, pode- 
ria parecer conveniente 'a fixação das percentagens 
dos seus elementos característicos. As qualidades me- 
canicas. resultam, porém, não só da composição do 
aço, como dos Processos de fabrico, e alem d'isso fal- 
tam em geral os meios de exercer uma fiscalização 
efficaz recorrendo á analysº chimica. Bastará. por isso 
consignar no caderno dé encargos o direito que o 
agente” fiséal se reserva de exisir da fábrica âánalysé 
dós "aços! empregados, quando o julgar conveniente. 

Em íuitos cadernos de encargos encontram-se 
mihúciosas. préscripções "relativas aos processos de fa- 
brico, especialmente! pelo que respeita aos carris de 
ferro. Hoje preferê-se geralménte dar à maxima jati. 
tude os indastriães, tesérvando às éxigéricias para a 
determinação da qualidade dos"productos: = =: 

Não convem porem” calar inteiramente um certo * 
numero de indicações geraes sobre Oo methodo a se- 
guir. | Ok 

Como é saido, 6s aços fundidos obteem-se por 
varios “processos, que se podem reduzir - à “dois:
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processo Bb, quê, onyer te affcfARC IE o y ferfo 

fúndido enfóaçodescafbufando-o é& púrificando-o pot 
uma corrente violenta dear; Oo sílicio e. o carbonio são . 
queimados, obtrimeéiro Passa para ás escoriás & Ograu de 

carburação desejado é obtido ” pela' adição” da: Spies 1 
geleisen, ferro fundido manganesifero que se TETO 

no momento proprio; 

“processo” Sieméns = Martin, quê faz actuar num. 
forno de reverbero, com um regenerador Siemens, O 

ferro macio sobreOféfro fundido, 'adicionando-se fi-" 
nalmente o spiegel necessario para a carburação. Ap- 
proveitam-se: assim.» ferros usados Principalatefite! sus 
cata de carris, é à marcha mais morosa da operação 
permitte vigial-a e dirigil-a mais facilmente. 

Cada um d'estes processos pode ser acido, ou. ba- 
sico conforme a natureza do revestimento da, retorta 
(convertisseur) Bessemer ou do forno Martin: Geral- 
mehte o revestimento é silicioso (argila refractaria ou 
quartzo agglomerado) e portanto -o. processo é acido, 
não sendo applicaávél aos ferros fundidos phosphoro- 
sos: Com. effeito,. a reducção do acido phospliorico e 
dos phosphatos de ferro e de manganez pelo oxido 
de, carbonio é favorecida pela presença da sílicio; para 
oro .o phosphoro seria pois e do. ES o 

e TEÓr “Apparê RASA fassa KAS MS 
e lançar mão de uma base energica, cuja combinação 
com o Ph fosse refractaria á acção do oxido de C. A 
estas. condições, satisfaz, / o processo! básico Titomás- - 
Gilcrist, inventado em 1878 e applicavel tanto aos ap- 
parelhos Bessemet' como aos SiemensoMartia. 

O revestimento usado é basico (dolomia) ou neu- 
tro (maguetite, ferro chramado, bauxite), e ao banho 
ádiciona-se Cal ou spatho-fluor. | ' 
"Os Drocéssos basicos são especialmente AonlrAdeia 

á utilisação do metal phosphoroso no, fabrico de aços 
tMácios. Segundo rêfere Bricka no seu curso de cami; 
nhos de ferfo, algumas, fabricas francezas teem conse; 
giido obter bons aços duros pelo. Bessemer basico, 
Não podé porem haver sempre confiança, e tanto as- 
sim que a “Companhia P, L. M..sem proscrever intei- 
ramente 0 aço Thomas, faz EXpPpressas reservas acerca 
do seu êmprego, na, laminagem dos, carris, para os 
quaes exige a resistencia de 70 .kg..A Companhia do 
Midi indica O, Processo , Bessemer, ou, qualquer .ou- 
tro por ella acceito,. e prohibe rigorosamente. o, empre; 
go de ferros fundidos communs desphophoradosr A' 
dificuldade do fabrico, de.aços duros isentos de.phos- 
phoro. attribue Bricka a! resistencia, relactivamente pe- 
quena, que na Allemanha.se exige, para os carris. | 

, À, comparação, das, percentagens indicadas por Ré- 

sal. com as. que, resultam das analyses, que referimos 
mostra, com, effeito, uma, quantidade de, Ph no aço: al- 
lemão, dupla da aqneifigura. .no-mappã de. Résal e 
quasi a mesma, nos aços HassHmAS SSTÕA?! Q—D—.—. 
ou EE Thomas da, Rheinische;: Ino 

» Poderá talvez, «em. vista: dilaná ser. admitido, Oo pro- 
cesso basico, mas não serão iúuteis algumas reser- 

vas, bem formaes,:já que faltam eemnaetos para uma 
opinião bem, seguras sho sº o VTSV 

isa dos AA 

ATEO FLA A GC 

5» Tendo” à 

FERRO 

NNW a ARE de e) 
1 é RKA da forma No aa deSer 

pe as XPETIRNCIas, As chane- ou E not vo as Próvas 
estaticas:”. aa? à 

o distancia de. 11, TATA prescripta, entre 
os- apoios: "provem da distancia a que outrora se co- 

locávam as travessas. "Parece preferivel reduzil-a a 1" 
nas provas estaticãs” por “Set” este” o” intêfvalio” dós 
apoios nos Ippateihos d' ensaio que se encontram nas 

fabricas. > "MS IAAGUATO! 
Notei na Fábrica Rrubp que a, installação, para as 

Nexperiehtias dê Chóque era sespantosamente-rudimen- 
tar; Oo peso era de 200 kg. e hão de 300 kg. o que foi 
comnrovado pelo augmento das alturas de cargarma 

sua face superior era plana em vez de ter a cunha ge- 

ralmente prescripta, ê os apoios não tinham a inva- 

riabilidade que é de uso exigir-se. "Parece-me conve- 

niente por isso especificar no caderno de encargos o 

modo de fazer a experiencia para tornar mais efficaz 

a acção fiscal na recepção dos carris. Às cargas e 

flechas foram acomodadas ás indicáções experimen- 

taés colhidas na ultima recêpção. ms 

Passe NAO | 
s juntas são um ponto fraco da via, no qualmais 

que em qualquer outro, importa assegurar, quanto 

ossivel, a dra do systema. . 
derfência dumonstado a superioridade 

da junta em falso sobre a junta apoiada e achando-se 

adoptado aquelle systema de assentamento nas nos- 

sas linhas, dois meios se offerecem naturalmente para 

tornar a, via rigida: japproximação das, ShaVeçsas de 

junta e reforçamento. das tala soiudel eo 
1114/A, distancia, entre estas, travessas é, de 06, e pao 

ria ser ainda reduzida: (como .fez.a, Companhia do 

Leste franceza), chanfrando-se o bordo superior da 

travessa “para facilitar o trabalho de ratacamento:, Esta 

alteração, independentemente do. estorvo. para oi atacar 

mento, tornaria necessario o emprego Ide. mais. uma 

travessa por carnril-para não affastar as outras; não; me 

atrevo por.isso a .propôlza., 5h ontob; god 

A; tala, de, junta, acluabnente, usada. + muito fraca, 

por, sSef> curta, e por. ter uma. secção, diminuta. E';pra- 

tica geralmente seguida levar as talas até á pregação da 

travessa da junta e dar a ambas ou ao menos, à exte- 

rior dimensões mais abonadas, já fcom a forma de 

cantoneira, já, Prolongando-à abaixo. da sapata do 

carril. 5 2 
O comprimento. das talas, que era d'ântes de 

0,"45 na maior parte das linhas, como nas nossas, em 

sido ir ientado “sudeessivamente, “attingindo n'al- 

gumas BOTECO peso, tem egualménte creséido nota” 

velmente, "atingindo. 12,8 por tála-caritonéira dé O0”,65 
de comptrit ento ho Norte francez a 17 kg. no Leste 

com 0,7 28 Mextênsão. Esta mesma cómpanhia usa nas 

línhas secundarias, em que tem carris de 30 k, uma 

tala de 09,51 com o peso de 4k,875 do Tado interior 

esuma dtala:cantoneira/ de 0";75 como peso de 1,565 

do lado: exterior. As mossas pezam 3k. 60.
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julgo indispensavel auginentar o! comprimento das , 

talas e dar á exterior, pelo menos,/a forma-de' canto- 

neira, encostando-a ás escapulas da travessa de junta. 

: A posição dos parafusos não deve soffrer altera- 

ção para poderem ser aproveitadas as novas talas 
em substituição das que se inutilizarem. dA 

-— Sendo 0",6 a distancia entre os eixos:das tLVÉNCRA 

haverá 0,"665 de eixo a eixo dasescapulas mais affas- 

tadas 0,º535 entre as mais proximas. Sendo 20"" a lar- 
gura da cabeça da escapula, haverá 0,515” entre as 

fáces das duas ultimas; dando-se pois 0,51 .de com- 

primento ás talas, ficarão estas encostadas á pregação, 

uma vez que tenham a forma de cantoneirás. 

O "augmento de comprimento é de 60" Odu 309 
em cada extrêmidade; o topo da tala distará pois 8O"" 
apenas do furo mais proximo, ficando em boas con- 

dições. 

As iettsemidades da ábl HePisofital da cahinicies 

teem de ser chanfradas para alojarem a cabeça da es- 

capula. 

Um de dois alvitres pode ser NO DIDO : ou se .. 

loca a tala-cantoneira apenas do lado exterior, diffe- 

rindo a finterior das actuaes apenas no comprimento 
elevado à 0,"51, ou se êmpregam duas talas- cantonei- 

ras eguaes, obtendo-se uma junta mais robusta je -evi- 

tandó-se a váriedade de typos de talas. E' este o mais 

conveniente a mei ver e a mais geralmente adoptado 

em quasi todos 0$/ paízes. 

A 'sécção da tala áctual é de 103555, a nova tala 

passa à ter 1058m"2; Os seus momentos de inercia são 

respectivamente 531.000 e 1.079.000. À mésma carga 

determinará, pois, esforços, que estarão na relação de 

1,6:1. Vê-se pois quanto é reforçada a junta com esta 

disposição. : 

O peso de cada tala passará de 3, 8 600 que era a 

6,68 300, proximamente!” 

Nos cadernos dê encargos anterióres àpénas se es- 

tabélece que as talas serão de aço Bessemer de boa 

qualidade, com ás formas e dimensões prescriptas. 

Na ultima recepção a que procedi exigi os ensaios 

de tracção, completados . pelo exame do modo como 

as talas se comportavam: dobrádaás a frio. 

As: barretas mediam 200”" de comprimento entre 

referencias e tinham uma secção rectangular. Os re- 

sultados obtidos foram os seguintes: 

Séccão, Resistencia Alongamento, Stricção 

o ANT Ear LOONBOI: AL ANO OBA — B4a 

9 Etoi1a 3864 URSS SAO o BLA 
x: e 34,X6,110 62,2 12,5 14,7 

A grande discordancia entre a primeira experien- 

cia É as seguintes provem das minhas reclamações 

motivadas por ter aéhado o aço demasiado macio. 

A perfuração” das talas é feita, em todas as fabri- 

cas'que visitei, com puncção e não com broca, segundo 

preceitua 6 Caderno d'encargos; convem, por isso, que 

o aço seja: um pouco meros duro que o dos carris. 

Poderá pois preceituar-se O limite minimo de 55kg. 

com alongamento de 20 Au 

é” 
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Alem.dos.ensaios á tracção, algumas provas, quer 
restaticás; quer dynamicas convem introduzir no ca- 
derno d'encargos para tornar mais rigorosa a fiscali- 
zação: 

Em relação.,aos pesos, tanto dos carris como das 
talas, não pode ser tomado por bom o doicaderno 
d'êncargos, que é apenas uma indicação. E' uso esta- 
belecer nos cadernos d'encargos uma regra pará &| 
determinação do peso normal por meio de um curto 
numero das peças primeiro fabricadas, depois. da veri- 
ficacão das suas dimensões... Em relação a este, peso 
normal ha uma tolérancia de 2º; para'mais ou para 
menos nas recepções parciaes, sendo rejeitadas 'as pe- 

ças. de peso ínferior a este limite e por elle contadas 
as que excederem o limite superior. No total do for- 
necimento ha apenas;: para. os effeitos do: pagamento 
uma tolerancia de 1ºJo sobre o peso normal: 

— “Parece-me indispensavel adoptar este alvitre. Assim 
as talas, que segundo o contrácto deviam pêsár 3,k 490 
tinham o peso medio de, ,3,k600 e como, nada havia 
especificado sobre tolerancias: podiam surgir dificul- 

dadés na recepção: : 

Quanto aos carris, havia apenas a tóléfiheãa de 
1º, para mais, em relação porem ao, peso estipulado 
no contracto e não estava", previsto o caso de. ser para 
menos a differença. As defficiencias das coridições po- 
dem ser por vezes origem de conflictos desagradaveis, 
que importa evitar; deixando- -as bem claras e defini- 

das. ; irfeg EA 
O desenho. da. tala modificada pela forma, que te- 

nho a honra de propor completa esta exposição que 

julguei dever fazer para melhor podefem ser aprecia- 
dos os alvitres apontados e quesse me affiguram effi- 

cazes para tornar mais robusta a via nas juntas e ásse- 
gurar uma boa fiscalização do fabrico do material, 

NB.--Não especiliquei as dimensões dos chapins por não 

sabir, sea sua acquisição: será julgada convenientemente, ] 

Pelo mesmo motivo deixei de apreciar a influencia que nas 

dimensões das travessas tem a adopção d'esta peça acessória. Não 

podendo ser inferiór à O ES OH Uh a largura do chapim, a trá. 

vessa semicircular tem que soffrer na sabotagem uma reducção 

d'espessura, que importa ter em consideração, . havendo o, cuidado 

de escolher travessas mais abom das. para receberem o chapim;, o 

que é facil conseguir Com alguma attenção no assentamento. 

Lisboa, 30, de janeiro de 1805. 

José ERA): de únte 

Hos Ex.“ Srs. Hssinantes 

Terminando com este numero a co- 

lecção da Gazeta deste anno, pede-se 
a todos os srs. assinantes desta Ga- 

zeta que a desejam encadernar o fa- 

vor de enviarem as suas colecções 

até ao fim do anno, 

%
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"A GRISE NAGIONE 
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As illusões 'de todas as especies tendem a affastar 
cada vez mais os portuguezes da consideração das 
realidades. tremendas que, tornam sempre mais grave 

a situação do país. 
Os . democraticos arrazados pela sua má adminis- 

tração esforçam-se pela formação de um governo cha- 

mado nacional para tentarem'o prolongamento do 

seu imperio funesto. Os nacionalistas quizeram a todo 

o transe :o poder sem terem um plano restaurador, 

nem maioria no parlamento, nem apoio forte na opi- 

nião, ném disposições no paço presidencial para uma 

dictadura, nem condições para serem executores de 

um programma amparado por uma intervenção mili- 

tar. Os primeiros, conhecendo a instabilidade critica 

dos segundos, preparam outra situação abusiva como 

a. que seria presidida pelo sr. Affonso Costa, batendo 

á porta do sr. Duarte Leite para o mesmo fim, que é 

o da manuténção do seu domínio. Í 
Entregue aos bandos suscitados pelos tempos de 

revolução que será d'este paiz cada vez mais arruina- 

do moral «e, materialmente? Que será d'elle, sem po- 

litica séria, sem administração regular, sem classes 

unidas naá solidariedadé e no patriotismo, sem exer- 

cito órganizádo, sem marinha sufficiente, sem o devi- 

do “material de guerra, sem progressão nêm mesmo 

consistencia. no espirito. de, robustecimento e defesa, 

quando somente pela ordem, pela coesão e pela for- 

ça propria dentro de um systhema de allianças pode- 

rá manter a sua autonomia e o seu dominio ? Elle es- 

quece  dque'está arriscado o seu destino historico n'es- 

te mundo perturbado, onde pelo menos a França com 

a sua ideia fixa. de reparação .e segurança; a Allema- 

nha com a anuncia de desobrigação e desforra; a In- 

glaterra, com os seus ciumes continentais, e o sen emi- 

neénte protéccionismo; a Africa do Sul com as suas 

ambições de expansão mesmo injusta; a Hespanha 

com o seu eterno iberismo, a sua nova agitação vital 

e as suas intervenções possiveis nos acontecimentos 

da Europa multiplicam nuvens por todos os lados do 

horisonte: e exigem que haja um cuidado profundo e 

continuo de restauração e fortalecimento em Portugal. 

Como se pode tolerar uma governação que o deixa 

cair e enfraquecer sempre, com perigos mortaes ? 

Nem 1he dizem a verdade. O sr. Cunha Leal pro- 
metterá. expol-a inteiramente. Não o poude fazer. Não 
deu a relação das despesas e receitas do Estado até 
Junho de 1923. Não forneceu a nota da divida nacio- 

nal até o presente, descriminando à fundada, a fluc- 
tuante e a especial. Não apresentou as contas de cre- 
dito londrino de € 3.000.000, nem as do Banco Ultra- 
marino com o Estado. Não mostrou a importação e a 
exportacão da metropole e das colonias de 1921 para 
cá. Não exhibiu as estatisticas da producção, da nata- 

lidade; da mortalidade .e da emigração nos dois ulti- 
mos aánnos, com informações já necessarias sobre O 
primeiro semestre do actual. 

E' principalmente nas situações reveladas por todas 
essas vias e na correspondente desordem administra- 
tiva? moral e social qué se pode ver a progressão es- 
pantosa da crise . portugueza. Os numeros officiaes vi- 
riam assim confirmar os calculos e previsões graves 
que vimos fazendo com certos fundamentos e qu 
ainda recentementefizemos neste jornal. Y 

O Governo fugiu d'ahi porque realmente não vi- 

nha atacar o problema nacional em cheio. Limitou-se, 
para os seus fitis, a dizer que 6 Thesouro não tinha 
um centavo, como era $abido, e à dar uma nova edi. 
ção do deficit, ainda longe dá realidade. j 

or. lei orçamental de Julho annunciava o deficit fi- 
cticio de 157.690 contos para 1923-24. À comissão 
de finanças suppunhiá-o de 380.000 contos no comêço 
de novembro. O sr. Cunha Leal, poucas semanas de- 
pois, rectificando-o, achava a cifra de 375.480 contos, 
arbitrando-o ainda assim em quantia não inferior a 
400.000 contos, por. consideração da outras verbas 
possiveis. cabia ha: 

A rectificação ficticia do sr. Cunha Leal déve ser 
corrigida com. as seguintes parcellas, que foram. es- 
queécidas : ot | y 

1.º — O emprestimo de 50.000 contos auctorizado 
para o falso equilibrio do orçamento dos serviços au- 
tóonomos ; 1! 

: TM de 1500 contos para as obras do novo Af- 
senal; | ie 
—3.-— A verba de alguns milhares de contos que 

ainda faltará para os Caminhos de Ferro do Estado, 
apezar das sobretaxas, segundo as proprias declara- 
ções: officiosás. 

4,º — À de 1.720 contos de maior agio nos jutos 
de titulos na posse da fazenda, que não entrára no 
calculo originario das differenças cambiaes e não de- 
via entrar, portanto nas rectificações de receitas do sr. 
Cunha Leal; : 
s9183 sm encargo de 115.000 a 120.000 cóntos de 
juros da divida fluctuante externa, os quaes excedem 
um milhão de libras e são quasi totalmente capitalizar 
dos em débito; ] 

. 6.º — Cerca de 10.000 contos de perdãs nos ulti- 
mos dias do pão politico (à ellas se referiu por alto 
o sr. Cunha Leal); a 

7T.º— A. parte do crédito londrino de € 3.000.000 
de que o Estado fizer uso em 1923-24, talvez. não in- 
férior a 400.000 ou 500.000 libras, em cerca de. 50.000 
contessiiioc : 

8.º — Cerca de 30.000 contos que aindá faltam 
para saldar as contas dos Transportes Maritimos + 

9.º — Os 75,000 contos para o pagamento comple- 
mentar do material de reparações allemãs, quefpro- 
vavelmente nem vale aquella somma; ko 

10."—-As dezenas de milhares de contos em que 
vão falhar as previsões orçamentaes das receitas do 
Estado afóra os 78.750 contos que o sr. Cunha Leal 
já achou à menos no imposto de transacções ; 

11º — As dezenas de milhares de contos que o Es- 
tado terá de gastar ainda mais pelas differenças cam- 
biais, melhórias de vencimentos e eleváções de preços 
de materiaes, porque as primeiras não serão apenas 
de 2.400 *l, e as segundas de 80.000 contos pelas no- 
vas leis, como o sr. Cunha Leal supoz, e as ultimas 
não foram consideradas ; HgDr: Ne RD 
12º — Os. muitos milhares de contos de outrás 

contas arrastadas de outras gerencias anteriores que 
pesam sobre a actual; VETA AREA OO: 

13.º — Os tmuitos milhares dê contos de despesas 
novas e imprevistas que n'esta má administração e 
n'esta “ derrocada apparecerão em 1923-24 como nos 
annos precedentes. VR Ie NACL Pot 

Por todos estes caminhos, o cálculo menos pessi-
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mista fará subir ainda à mais de 800.000 contos o,de- 

ficit rectificado que apenas fôra até 375.480 pelas de- 

clarações do Sr. Cunha Leal. Assim tinhamos compu- 

tado o deficit de 1923-24 em fevereiro ultimo. 

Elle iria à mais de um milhão dé contos se consi- 
derassemos tambem todas as, despesas de conserva- 

ção, de reparação, e de fomento, para o Estado devia 
fazer e não faz em benefício do seu patrimonio arrui- 

nado e da economia nacional é pára a sua defeza 

terrestre e maritima. E' uma catastrophe contínua. e 

cada vez maior. 

O Sr Cunha Leal apresentou varias prospostas de 
festáuração, sendo umas para compressão dê despe- 
zas e outras para augmento de receitas. Ninguem 

acredita que pelas primeiras obtenha uma economia 

de muitas dezenas de milhares de contos, porque os 
portantes para tal cirurgia, Das segun- 

ha Leal conta conseguir mais 224.000 

contos, qué apenas seriam completos na gerencia de 

1024-25, ficando ,muito aquem d'aquella somma. na 
dizer que o deficit mesmo com aslu- actual. Quere isto ) ] 

didas providencias secia muito superior a 600.000 con- 

tos em 1023-24 e ainda a 500 000 contos em 1924-25, 

independentemente de tudo O mais que haveria em 

tal regime de administração, para elles serem muito 

maiores. : 

"“"Cae assim pela base'à nova govêrnação, que poz 

o problema financeiro acima de todos e não atacou 

nem pode atacar. O sr. Cunha Leal chegou ao poder 

sem nenhum pláno. Limitou-se, por 18SO, a approver 

tar os frouxos projectos dos seus antecessores quanto 

a deéspesas e a querer quast apénas O regresso ao ve- 

lho systhema tributario quanto a receitas, conforme 

os desejos da plutocracia. N'esse mau caminho foi até 

o ponto de querer O imposto ridiculo das janellas e 

pottas e outras vez à já condemnada contribuição 

sumptuaria! sóbre à importancia da rénda da casa. 

Dois expedientes revoltantes e inadmissiíveis, por meio 

dos 'quaes pretendia obter 10.000 contos, que a 

uma só empresa industrial poderia ir buscar por uma 

tributação directé. Mas o Sr. Cunha Leal quiz Fo 

todas as companhias» existentes e grande parte das 

quais enriqueceram à custa da população é riqueza 

decadentes do paáiz. Quando se lembrou de se Os 

olhos do fisco para esse lado, com o imposto de 

pital, foi apenas para collectar as novas, frustrando 

as ideas» de fomento |! Uma Inversão total de princi- 

pios deixando sempre alargar o defícit e a ruína. 

| : "atacado praticamente o deficit pelo sr. 

Qiniao ne ? Peló augmento de circulação fiduciaria, 

como fez em Nóvembro de 1920 e como aee OS Ou- 

tros ministros de finanças teem feito. Veio declarar 

que ellá subira a 1.374.516 contos em 7 de Novembro, 

éstando pois em mais de 1.400.000 contos n'este mo 

mento, mais de 300.000 dos quaes são excesso abu- 

ivo sobre db limite legal que não era de 1.160.000 

contos, como o sr. Cunha Leal disse, mas de cerca 

de 1.100.000. Pédiu que a elevassem a Mais de 

1.600.000 sanando a ilegalidade e fornecendo-lhe cer- 

ca de 200.000 contéós para as despesas correntes e ma- 

neió' das “cambiaes da exportação. Ainda assim antes 

de trez mezes iriam outrá vez alem do ponto permitido. 
: ento réstringiu um pouco a auctorização. 

omianpento VA circulação, que em 31 de Bo 

bro, andará por mais de 1.600.000 contos, Wi 

mar-se-la dos 2.000.000 contos em 30 de Junho. io 

Para que é isto? Pará o Custeio do abao siste- 

ma de despesas, cotho vimos. Na reorgânisação e 

cional. A decadencia da população e da riqueza pro 

seguirá com à sua velocidade crescente. 

partidos são im 
das O Sr. Cun 

» 

“319 

Para: onde irão os cambios? Para onde os levarão 
taes situações, base excelente para a desconfiança e 
para a especulação. A libra tem estado quasi.a 120$00, 
no cheque sobre Londres. Mais cara estaria, se o The- 
souro não tivesse vendido cambiaes na praça durante 
as ultimas semanas. . É ae 
.1 Para onde vae a carestia da vida ? Para onde a le- 
varem as perspectivas da circulação, dos cambios, dos 
impostos, da administração e de toda a derrocada fi- 
nanceira e economica e social. Para .onde especialmen- 
te a conduzir com todos esses pretextos. o: egoismo, 
o egoismo. feroz da suposta defeza de cada. qual na 
na esticadela dos. preços. E dia AL 

Pelos novos impostos, directos e tarifas de. servi- 
ços publicos o, Estado deveria cobrar mais. uns 300.000 
a 350.000 contos, no anno civil de 1023, e não vejo me- 
tade. Mas vor conta d'essa carga fiscal e de um au- 
gmento de 300 e tantos mil contos ,na circulação fidu- 
cíaria, o que teremos na economia nacional ? Os. pre- 
ços quasi dobraram desde Janeiro. Houve uma eleva- 
ção de alguns. milhões. de contos nas despezas glo- 
baes do paiz— publicas e particulares. 

Ha de suceder ainda pior em 1024 com a preten- 
ção de mais 224.000 contos de impostos, e as outras 
centenas de milhares de contos de novas notas. 

.. Paralelamente à desorganização da metropole cres- 
cerá a das colonias. Angola, digam o, que disserem, 
tem um déficit de mais de 100.000$00 contos, coberto 
com emissões fiduciarias e uma divida .galopante. Nin- 
guem sabe onde irá o da. Africa oriental, apesar de,a 
inculcarem com. superavif e para fundo de reserva! 
Naquellas, tenebrosas contas encontrar-se-hão, depois 
debitos fantasticos a um banco illusoriamente credor. 
Quasi todas as restantes possessões. ultramarinas teem 
os orçamentos mais ou menos. gravemente desiquili- 
brados. Estas situações financeiras, principalmente as 
de Angola e de Moçambique, estão ligadas com defi- 
ciencias economicas, vão pesar fortemente sobre o po- 
der central: sobre a nação. 

Para ser mais rapido e completo o desastre de Por- 
tugal, os traidores preparam .a perda .de. Moçambique. 
Elles querem entregar o. posto e o caminho de ferro 
de Lourenço Marques, sob o disfarçe da administra- 
ção de uma companhia. mixta, ou qualquer outro, ao 
contrôle sul-africano que o general Smuts exigia como 
base] de. uma; nova Convenção. Elles conjugam com 
isso um emprestimo directo da mais suspeita finança 
á provincia de Moçambique, para esta ficar escravi- 
sada ás ambições estranhas. E" para de áqui a poucos 
dias que elles desejam, submeter. assim ao estrangeiro 
a nossa Africa oriental. Nesta decadencia acelerada 
pelo ouro alheio, depressa chegaria a vêz de Angola, 
tambem cubiçada pelas mesmas gentes insaciaveis. 

" Pode continuar esta polltica maldita de facções, 
onde não é possivel um homem erguer, sempre ao 
alto o coração e a mente? Pode prosseguir esta ad- 
ministração que amontoa e complica os problemas, 
sem os ver no seu conjuncto e sem ir ao fundo de 
nenhum? Pode avançar por aí alem este regimen de 
egoismos ferozes das classes e dos individuos, que.a 
titulo de defeza, agravam todos os males com preços 
de ladrões? AE PORT A RE 

Podemos prolongar este sistema de esbanjamen- 
tos, assaltos desfalques, falcatruas, falsificações, rou- 
bos e descomedimentos de toda a especie que se es- 
tão. salientando na vida nacional, dissolvem a socie- 
dade, tendem a impedir. a restauração eé.arriscam a 
nossá independencia e destino ?. ; 

Amanhã seria tarde para o esforço de nos salvar- 
mos por nós mesmos, como é de honra. E' urgente 

e
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haver uma alta governação por cima de todas estus 
engrenagens de partidos é grupos impotentes, para 
lafiçar em dois anrios as bases da reorganização nacio- 

nal; que se terá de ir completando com porífia. 
Urge rêformar com vigor, os otçamentos e' a admi- 

nistráção do Estado e das corporações administrativas 
a Caixa Geral de Depósitos, os Bancos emissores é Os 
restartes institutos de credito. E' mister fundar desde 
logo a Caixa de Conversão, como centro valorizado 
com outra moeda realmente representativa de ouro. 
E” preciso estabelecer normas justas para o pagamento 
dás dividas públicas e particulares desordenadas pela 
queda sucessiva do escudo. Temos de fortalecer e sa- 
near sem demora o fisco para as contribuições terem 
bom rendimento: Devemos lançar o imposto geral so- 
bre toda à riquéza, alem de certo limite, e um emprés- 
timo forçádo, como extremos recursos de salvação, 
por conta dos effeitos dá guerra. E' necessario liquidar 
e!impedir com firmeza as desordens e ridicularias de 
tantas gerências autonomas ou sem fiscalização efficaz: 
Temos de' atacar de frênte os próblemas da coloniza- 
ção intefna e ultrámarina, do progresso cultural, da 
irrigação, da eneérgia” eléctrica, da viação, dos trans- 
portes maritimos e dos tratados commerciais. Temos de 
preparaf “o melhor exercito; a melhor marinha é O 
material de guerra que os merificios torfiem possíveis, 
para garantia da dignidade e da independência, Te- 
mos de nacionalizar Moçambique dê modo cffectivo, 
pótido fóra da acção e da influência 6s interésses trai- 
dôrés. Cumpre-nos harmonizar a instrução com à ine- 
vitavel economia e com o nosso destino immediato e 
fucturo. Devemos defender com intensidade, por todas 
as manéiras, à alimêntação publica, à solidariedade 
social; 65 'que précisam de assistência e protecção, 
porque vão trabalhar aínda mais 08 egoismos duros 
para 0/dáno dos outros e afinal de todos. Não se po- 
de'remir um povo sem valêr poderosamente aos fra- 
cos é USNTAANTOS: 

Quirino de Jesus 

Novas Industrias EN Portutal. 
INAUGURAÇÃO DA FABRICA ed DESTILAÇÃO DE MA- 

DEIRAS, NA PAMPILHOSA DO BOTÃO, DA... 
“OCOMPANHIA INDUSTRIAL DE RESINAS E 

as PRODUCTOS QUIMIÇOS = 

Apezar de entre nós ser a area dos terrenos incul- 
tos consideravel, é comtudo Portugal um paiz de apre- 
ciaveis . recursos florestaes, sendo para lastimar. que 
não os tenhamos sabido approveitar convenientemente, 
pois que, do contrário, muito melhor seria certamente 
a nossa situação economica. 

Em tempos idos destilava-se a madeira com o fim 
unico de Obter carvão, mas n'estes ultimos annos, em 
face dos progressos realisados na industria da destila- 
ção, à producção do carvão acha-se relegada para;um 
plano secundáric, tendo-se em vista principalmente 
a fabricação de sub-productos de grande valor indus- 
trial, como são o alcatrão, o acido acetico, etc. 

A fabrica cuja inauguração teve logar no dia 9 do. 
corrente contêm uma secção que se destina exclusiva- 
mente a destilar, pelos processos mais aperfeiçoados, 
a resina de pinheiro, fabricando em grande eéscala o 
agua-raz e pez de diversas especies, para o que é ne- 
cessaria à existencia em materia prima (gema) de um 
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“stock» cujo. valor actualmente se. pode calcular em 
5.000 contos. 

— Mas, o que maior surpteza causou, aos que assisti- 
ram à inauguração fofam os Maquinismos. destinados 
a destilação da madeira, que é, depois de sêCca, previa- 
mente serrada em pêqueênos fragmentos, industria in- 
teirâmente nova em Portugal e que. representa uma 
iniciativa que muito honrá o$ iniciadores é actuães di- 
rigéêntes da Compánhia Industrial de Resinas e Pro- 
ductos Quimicos, com sédê em Lisboa, Rua do Caes 
de Santarem, 32- xs Os quaes de uma forma tão, arro- 
jada quanto patriotica conseguiram levar a cabo tão 
util emprehendimento, tanto mais, que se trata de uma 
industria que só utiliza como materia prima a madeira 
de pinho muito abundante no paíz. 

Para à inauguração da fabrica que, como Pasbndãs 
teve logar em 9 do corrente, foram peéla direcção da 
referida Companhia dirigidos convites a várias entida- 
dês, tendo comparêcido, alem de alguns acionistas,. fo) 
Snr: ministro do Comtnercio, o Sr. Jorge Nunes repre- 
sentando o Sr. ministro da Agricultura e, entre.os va- 
rios representantes da imprensa da capital, O Nosso 
coláborador, Francisco da Silva Martins, por parte, da 
Gazeta, 

À viagem realisou-se no comboio rapido, que. parte 
de Lisboa-R ás, 8-30. horas, tendo. nelle seguido, tam- 
bem os directores da Companhia proprietaria da fa- 
briça,, Snr.--.Manoel. Joaquim, Botica Junior e Augusto 
Tavares, bem . como, , os, membros do conselho. fiscal 
SE, Dr. Mendes Cid e Jacinto. Simões. O Snr.-Minis- 
tro do Comercio, que. estava em Coimbra, tomou, ali 
o comboio... 

Na estação de Pampilhosa eram os visitantes aguar- 
dados pelo Snr. Julio Martins, ilustre: director-delegado 
da referida Companhia, que os desempenhou immedia- 
tamente, até, ao,,edificio. da, fabrica, situada junto ao 
recinto da estação. e,em frente do qual se destaca.nma 
enorme chaminé. construida em; tijolo com, 42 metros 
de altura. 

Guiados pelo Snr. Julio Martins que prestava todas 
as. explicações, os visitantes examinaram as diversas 
secções da fabrica, tendo. a respectiva laboração come: 
çado quande o Snr. ministro do Commercio, depois! de 
receber para isso. convite, premiu a alanvanca, que pôz 
em ,movimento o, respectivo motor; no meio-do maior 
silencio, dos, .circunstantes ,que. assistiram. ao, acto de 
cabeça descoberta. [si6 

Todos ficaram admiravelmente, impressionados com 
o que presenciaram, devendo! notar;,que. a enorme cal- 
deira que já então se encontrava acesa apenas neces- 
sita, para: funcionar, que nela introduzam algumas apa- 
ras de madeira em chamas e, de quando em; quando 
algumas, /achas,, porque a laboração desta importante 
e interessantissima fabrica representa a ultima palavra 
na economia;, atendendo, a que queima a,madeira a 
uma temperatura de 600.º produzida pelos PEORHOS 
gazes que dela dimanam. O 

E' tarefa difficil descrever promenorisadamente, sem 
mais, demoradas visitas ao estabelecimento ,e minucio- 
sas explicações dos. technicos, as complicadas, engre- 
nagens e instalações desde, os altos fornos onde se des: 
tila. a madeira e depositos. onde são lançados os-sub- 
productos, como/o ,aleatrão,,a terebentina;-o acetato e 
o alcool metilico, até aos.numerosos tubos, depositos 
e motores que interessam, ,no seu, aperfeiçoamento, tan- 
to mais que 0, espaço de. que dispomos não nos per- 
mite serviço; mais extensos. 

Entretanto, da; nossa visita resultou: a convicção, de 
que se trata.de uma industria importantissima, baseada 
em, processos; modernos eminentemente. .scientificos, 
do qual muito ha a esperar para o ressurgimento eco- 
nomico do paíz. Basta dizer que do acetato de cal,
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prôducto cato, muito apreciado no estrângeiro para fins 

industriais, e, representa. por isso ouro de lei, a fabrica 
em, questão, deve, .produzir: 250, toneladas -por ano; 
devendo, com os demais sub=productos, a sua producção 
no total ir alem de 6.000 toneladas por anno. 

Depois da visita à fatrica reuniram-se os visitan- 
tantes. na. sala do, laboratorio, a fim: de escreverem as 
suas impressões, teido o Snr, ministro do Commercio 6 
SOBUINIOO O ORAS AB iai fans or fa ein: "“wE"com iniciátivas, como, esta, que, honram,.os que 
as teem, quesconseguiremos o ressurgimento do nosso 
Portugal—Pedro Pitta.m “oTtenp 21 & 

1 Em seguida reúniram-se os visitántes no buféte da 
estação, onde lhes foi.servido um, abundante copo de 
agua .e onde. compareceu, tambem o quimico da'fa- 
brica, engenheiro ialemão'Snr. Kunze'e demais pessoal 
superior. Depois de terem falado, os Snr.' Jurgê Nu- 

nes, midistro do Commercio eJulio Martins, foram tro- 
cados entusiasticos brindes entre afirmações patrioti- 

cás, e des prosseguimento nas grandes iniciativas desta 
nátureza, pois só com o trabálho executádo com inte- 
lisência e fé nos, destinos da patria, poderemos, sem 
receio caminhar para melhores, dias. lap! eseil) 

E assim terminou tão agradavel quanto simpatica 

festa, fazendo a Gazeta votos pelo desenvolvimento 

e. prosperidades, da nova industria... oo : A AESA DAS 

to. 

TREE: 

é pt IBOEMN EM CORE? ten i : FR É 

“MINISTERIO DO COMMERCIO E COMUNICAÇÕES 

hr Caminhos de Ferro do Estado 

Ss OD TAAATTTO N.º 8: 02Aivçãe 55 a meliiea 

su)? AContinuação do n.º 863) 
fis . . : Tm Esp: by FT. ai. í j 

é jo Os, requerimentos para admissão: serão escritos em pa- 

L.selado, entregues no ver de Mat 

cfr cr num livro destinado a esse fim) 

RD SÃO CONDIÇÕES de admissão : 

1.º Idade mão inferior'a doze-ahos e 

2,', Aptidão fisica, para 0 ser 
yu i que,0o impeça de trabalhar ;º Insbsogzom 

O guisa já ro E exame de instrução primária do 1.º 

ue ' à j ' ( ' | ' H ea É 4 

PT 3 fer quatro anos de aprendizagem ossaprendizes serão 
submeiidos.a,um sexame-de; provas teóricas-e, ficando aprovádos, 
Su PONTAS 1 A partir dos dezóito anoside idade e após 1ssam, a, vencer» $70, e 

à» - nos de aprendizagem, o aprendiz pode requerer um exame 

:10ão das suas aptidões» profissionais! como” habilita- 
A PARIS DEI E MNASRAR, Se os resultados dêsse exame são 

satisfatórios, o,aprendiz é desde logo equiparado aos at—— .. 

ajudantes, em caso, contràrio poderá, por rn ISA do clrefe do 

serviço, continuar.como aprendiz ou ser despedido: 2 a 

 RA4,' Os exames para provas teóricas dos apren lizes constá- 

TOP 1.º Caligrafia demonstrar, «que, possuem clarae nitida cas 

mão superior-a dezóito ; 

lígrafia s ojiasib mó e 
2.º. Lingua, portugu 

redigir uma nota como o Se Aritmégoi- pra Eye 

com níumeros .inteiros, e decimais, 

ÇÕES, cálculo de áreas e volttmes; conver 
em nacionais e-VICe=VerSass 015) 

x Bo, “ovas praticas, constarão de | xr 

o, Bei. A) pc DM ESNORATINDO aussi ir um tempo infe- 

16h à dois dias nem superior. a quatros» 5! ; 18 

aa Do e ur para a provas será composto pelo chefe ou 

súb-ehefe de serviço, chefe de. secção técnica e de estudos e ifnspec- 

tor das oficin S. 

esa- escrever correctamente um”. ditado, 
bservância das regras gramaticais ; º 

ticar as quatro operações elementares 
resolver problemas de propor- 

Serviço de Materialte Tracção e éscritu- 

erviço de: operário e que não pos" 

ter medidas estrangeiras" 

tatão de execução de um artes: 
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“Arts 191.º Os lugares de serventes das: oficinas serão preen- 
chidos pelos eventuais ou por individuos estranhos ao;serviço 
dos “caminhos. de ferro, sendo preféridos: os.que tenham sérvido 
no exército com” bom comportamento, e que satisfaçam" ds. con- 
dicões do art. 70% à BS IRINSO cobteI 3 588 

Art. 192. /O$ lugares de guardas de dia'e de noité das ofici- 
nas, serão preenchidos “pelos serventes que saibam ler e escrever, 
atendendo á competência e antiguidáde. D'45= ibDHGgR ze 

" - “Art. 103:*' Os lúgares de capatazes de"serventes sefão preen- 
chidos por escolha"entre os serventes, atetidéndo-se á competência 
é antiBiidadeS!! to sis ' ' ST19t910 3b esõo! 

Art. 194,º Os operários dividem-se em operários artífices) é 
Operários. Po isBTis ab zerngol nO às 

“7 '81.º Os operários artifices dividit=se-hão em quatro clásses: 
artifices principiis e artifices de 1.º, 2.º e(3:º Classe.” 
; SE pio le operários dividir-se-hão em duas classes : = 
RYEIED Sa "ol TA CI OD eNTBRIR EU RA 

$ 2º" São considerados operários artifices *'os férramentéiros, 
maquinistas,  ferreiros, serralheiros, torfieiros, frezadores, lima. 
dores, furadores, atarrachadores, forjadores, torneiros dé rodas, 
caldeireitfos, fundidores, tanoeiros, carpinteiros, aplairiadores, 
sefradores, funileiros, soldadores, révisores de bálanças, éstofa- 
dores, pintores, pedreiros, revisores de bombas, polidorés, tha- 
cheiros, fórneiros dz fundição e calafates 50 2 PIA 

Art. 195 * As promoções ás diferefites clásses de operários e 
áprendizes serão feitas atendendo á competência e anliguidade, 

Art. 196: "Os lugares de fogueiros das'oficinas é'dos' gui: 
dastes, limadõóres de serras, torneiro dé ródas, furadores atarz 
rachadores, serradores, rebarbadores, malhadores, forjádores de 
porcas 'é parafusos, montadores dé fodas, ajudantes de pintores, 
ajudantes de caldeirsiro, aplainadorés de ferro é madeifa, monta- 
dor de correias, macheiros e fórneiros de fundição, preparador 
de Téltrós, “Serventes” da central élétrica e Conductores (de charriots 
éelétiricos, poderão ser preenchidos pêlos serventes do quadro. 
oii ná' sua falta por eventuais, que manifestém especiais aptidões 
para o desempenho dêstes cargos, tendo em atenção. a sua anti- 
gUidaness Competendin: SP esDIAMA ID RITA EU (VIA ITA 
COCA 197,7 OS lugares de mestres serão preenchidos por coti- 
curso de provas práticas entré os operários da oficina ou secção 
em que se dê a vaga, que tenham pelo menos dez anos de serviço 
e Os respectivós ContramesttesP EITA Ob I8ORSOSM 

Árt. 198.º Os lugares de contramestres serão preenchidos 
por concurso dê provas práticas entre OS operários, nas condições 
do artigo antefior. 

Art. 199.º Os lugares de maquinistas e foguéiros da ófi&ina 
dê creosotágam serão preenchidos por madqilimistrs ou fogueiros 
dos Caminhos de Ferro do'Estado que, pela sia” constituição fiz 
sica; não possam desempenhar É coação Os, ou, na suá fal- 
ta) os maquinistas por serralheiros AO Sé no e Os fogueiros por 
agentes, de “preferência 'do Serviço de Via é Obras, que satisfa- 
çam às condições necessárias para o desen sério dêsse cargo. 

Att. 200, Os Ingaréês de mestres de setralheiros (encartéba- 
dos da oficina de obras metàlicas) e revisores de pontos serão 
preenchidos pór “concurso entre os serralheiros das Oficinas Ge- 
rais esto Sermiço' ao Via e Drag? O IDAS sPIOAES TOO BODIT 

AftiÍ201.* Os lugares de encarregados da oficina de eticera- 
das serão preenchidos por empregados que réúnam as necessárias 
condições para ó desempenho dêsse lugar. =" ! ES ÇA 
AR /202/ Os lugares de operários da oficina dé encetados 

serão de preferência desempenhados por mulheres, devendo tia 
sua escolha ter-Se em atenção o disposto Ho artigo 235.º 

7 Art. 203." Os" lugares de chefe'dãs oficinas de reparação de 
aparelhos telegráficos Serão, preenchidos por concurso entré os 
mecânicos principais e de 1º classe é os relojoéiros. | a 

, Art, 204,º Às nomeações e promoções do aca das 'Óóficis 
nas privativas do “Setfviço de Via é Obras e das oficinas dá Im- 
prensa : dós Caminhos de Férro do Estado serão repnladas ém 
harmonia domo disposto para o pessoal das Oficihãs Gerais, nà 
parte'que lhe fôr aplicável. ; ssppigdatcans dos: miaaganto 

8 único. Para a admissão como apréêniizes das óficihas da 
imprensa deverãó ós candidatos mostrar que possuem as hábili- 
citáções legais exigidas para “a adinissão na Imprensa Nacional 
de Lisboa. : is fc o cod canio: 

“Art. 205: Os lugares de fabricántes de bilhetes serão préen- 
chidos pelos respectivos ajudantes... ed os 
075Art. 206. “Os lugares de ajudantes de fábricantes dé bilhe- 

tes” serão preenchidos, sob proposta do chefe de serviço, por in- 
diviluos “competentes, sendo motivo deºpreferência os bons ser 
viços prestados na fábrica de bilhetes ou na Imprensa dos Cx 
mítihos de Ferro do Estado. ; dio A ses ” 

Pessoal fluvial 

Y 

Art. 207. O lugarndenencatfegadordo serviço fluvial será 
preenchido por concurso entre os maquinistas e mestres de vapo- 
res e rebocadores:' Qitando' não haja concorrentes ow nenhum dê- 
les tenha merecido classificação no concurso, poderà set contra- 
tado” para o desempenho do referido carpo qualquer individuo 
estranho ao caminho de ferró que exerça a profissão de oficial 
da armada ou da marinha mercafite nacional, sendo motivó de



preferência-os: bons. serviços p.estado» ao pais/e as melhores ha- 
bilicitações literárias: Bb eine soled eoiida 

1 Art. 208. A admissão no quadro do pessoal fluvial será feis 
ta) pelos: lugares: de marinheiros, de 2.º classe, fogueiros de 2.º 
classe e guardas de câmara. : tas ob asdoil 

Art. 209;" Os lugares de marinheiros serão preenchidos: 
1:º Os de 1.º classe pelos. de 2.º classe, têndo em atenção as 

suas aptidões e antiguidade ; o Bio nSiomenoo da OLHOS, 
2.º Os. de 2.º clásse pelos individuos que os requeiram e s.- 

tisfaçam as condições dos n.ºº 1.º a 5.º do artigo/79.º, sendo con- 
dições de preferêcia o ter servido na armada ou no exército com 
bom comportamento... «8: 9 EEE À dee 

- Art, 210.: Os lugares de arrais se ão preenchidos pelos ma- 
rinheiros de 2.º. classe .que possuam carta de arrais, tendo em 
atenção as suas aptidões e antiguidade é sendo motivo de prefe- 
rência os bons antecedentes do scrviço. | 

Art 211. Os lugares de mestres de rebo adores serão preen- 
chidos por . concurso de provas, pràticas entre os arrais-e mari- 
nheiros do quadro, diplomados com a respectiva carta passada 
pela capitania do, Pôrto de Lisboa. : ; | 
Art. 212,º Os lugares-de mestres de vapores serão preenchi- 

dos, por . antiguidades, pelos mestres de rebocadores, tendo em 
atenção as suas apti.lões.e compeiência., , ; 

Art. 2138: Os lugares de fogu.iros de 1.º e 2.º classe serão 
preenchidos nos termos do artigo. 184 * | 2 

Art. 214.” Os lugares de maquinistas de rebocadores serão 
preenchidos , por concurso ; entre os fogueiros da via fluvial e os 
serrálheiros do quadro das oficinas que reúnam aptidões devida- 
mente comprovadas. OB: teias CERTA 

" Art. 215.º Os lugares de maquinistas de. vapsres serão preen- 
chidos. por. antiguidade pelos maquinistas de rebocadores, tendo 
em atenção as suas aptidões:e competência. ' 

Art., 216,/..,O0.. lugar .de maquinista-chefe da via fluvial será 
preenchido. por. escolha entre os maquinistas dos vapores, tendo 
em atenção. a.sua antiguidade e as aptidões e competência mani- 
festadas. | ; 

Art, 217 * Os lugares de guardas da câmara serão preenchi- 
dos de. preferência pelas viúvas e ó:fãs dos empregados do Ser- 
viço Fluvial ou pelas mulheres ou filhas dos mesmos empregados. 

Pessoal de Armazens e Depósitos 

Art. . 218, . Os lugares de fiéis de bilhetes serão preenchidos 
por concurso entre os fabricantes de bilhetes, fiéis de depósito e 
fiéis de estação. GTA do t o i 

1: Art. 219.º . Os lugares de fiéis de Armazens de Aprovisionas- 
mentos serão, preenchidos pelos, ajudantes de. fiéis. 

Art.*, .220.; Os. lugares de ajudantes de tiéis dos Armazens 
serão preenchidos por concursos entre capatazes dos Armazens, 
fiéis. de balança; conferentes, apontadores, guardas e Sarventes 
com mais de tres anos. de servico que mereçan confiança e sauis- 
façam as condições do. artigo. 79.º, sendo preferidos 03 emprega- 
dos do serviço. ' 

Art. 221. ; : 
chidos por escolha entre o pesso «1 do serviço de via e obras. 

. Art, 222,º Os lugares de fiéis do deposito geral desimpressos 
serão preenchidos. pelos ajudantes de fiéis. ; 

— Art. 223,.º Os lugares de guardas de depósitos serão p eei- 
flu pelos  serventes, do respectivo sei vico que mereçam con- 
iança, e af 

— Art. 224.º Os Iugares de ajudantes do fiel do depósito geral 
de impressos serão preenchidos por escolha entre os serventes do 
respectivo serviço, fortuito 

Art. 225.º Os lugares de fiéis de depósito serão preenchidos 
por: antiguidade pelos respectivos ajudantes. 

Art.º 226* Os lugares de ajudantes de fiéis de d'pósito de, 
oficinas, «de via, ou da Inspecção de Pequeno Material, serão 
preenchidos por concurso entre o pessoal do respectivo Serviço, 
que satisfaça às condições do artigo 79 *, que tenham pelo menos 
três anos de se: viço e que mereçam confiança. 

Art. 227.: Os lugares de serventes dos depósitos e de guar- 
das de carvão serão preenchidos por quaisquer agentes ou por in- 
dividuos estranhos ão caminho de ferre, que satisfaçam às con-, 
dições dos n.º 1. 
contar. : 

A: t 228.º Os lugares de sérventes dos Armazéns do Serviço 
de Aprovisionamentos serão preenchidos pelos guardas do res- 
pextio Serviço que mereçam confiança e possuam as necessárias 
aptidões. ) | 

Art. 229.º Os lugares de capatazea serão preenchidos por 
escolha entre os serventes e gnardas, atendendo à competência e 
antiguidade. | tem : 

a 5.º do artigo 79:* e saibam ler, escrever e 

: Pessoal sanitário 

Art 230,º 'Os lugares de enfermeiros ajudantes serão! p; een- 
chidos por concurso por individuos que s:tisfaçam às condições 
do arligo 79,' e estejam habi'itados com o respectivo curso ou 
ue :provem têr desempenhado com reconhecida aptidão o lugar 
e enfermeiro em hospitais civis ou militares e demonstrem prà- 

Os lugares de f.éis de c. eosotagem serão preen-. 
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ticamenter tanto uns como outros, conhecet,a técnica de desin+ 
fecção e generalidades sôbre à sua aplicação, esa 
"UA 231. Os lugares 

concurso pelos enfermeiros. ajudantes, /ou na fálta dêstes pela for- 
de enfermeiros serão pre.nchido$ por 

ma des gnada no a: tigo anterior. TBINSD SONHOS ODE OVA: 

 L-Pessoaldiverso-=— 
Arti 232" Os" liigares de léncarregados de encerados serão 

preenchidos, por . agentes, do Serviço de Movimento que reúnam 
as neeessárias condições para o seu desempenho. | etnias 

2. Art. 233.º Os lugares de ch f-s de guardas-fios serão preen- 
chidos por concúrso entre os guardus-fios. = eia A 

Art. 231. Os lugares de guardas-fios serão preenchidos pof 
agent«s com muis de quatro .nos de serviço, que sáibarm ler, es“ 
crever. e: contar e provem ter conhecimentos, dos, trabalhos de re- 
paração e montagem de linhas telégráficas e telefônicas. -. 

rt. 235.º Os lugares de telefonistas serão pr-enchi los por 
mulheres com mais de'quinze anos de idade, tendo preferêricia 
pela respectiva ordem»as;viúvas, filhas; irmãs e cspôsas dos em 
pregados., : ' ! 

8 único. Em igualdade de condições serão sempr e. preferidas: 
em especial 'as que vivam em precár as circunstâncias ou coin 
maiores encargos de fámília. : | id ddd os Globos 

Art. 236; O lugár de ajudante de analista será; preenchido 
sob proposta, do chefe, do, respectivo,S$ rviço por indiví luo habi=. 
litado com um curso da especialidade ou que prove ter desem- 
pernihado 'os serviços de analista -com apt dão em laboratórios de 
análises químicas e demonstre práticamente à Sua competência. 

CAPITULO III: 

Situações, doenças, licenças e faltas do pessoal 

Art. 237.º Às situações dos empregados efectivos dos Cami- 
nhos de Ferro do Est.-do são as seguintes : | : 

l.:, Actividade ; 
2imLicenciado ; 
3.º Inactividade; 
4.º Disponibiliia 'e. Y * 
Art. 238.* Considera-se na situação de activílade ;- 
a) O empregado no exercicio das funções,do seu cargó; 
b) O empregado doente por perío.lo não superior a 365 dias 

ou sa. dêste espaço de tempo quando por doenç: resultante do 
serviço ; | | si NA 

c) O empregado prestando serviço militar; Í 
d) O empregado no gôzo dalgumas das licenças dos n.º 1.º 

e 2º do artigo 252." O. : 
Art 239.” Considera-se na situação de licenciado n empre 

g:do a quem tenha sido concedida licênça mos tefifios d) n.º 3º 
do artigo 252.*' ASA ; às 

Art. 240.7 Considera-se, na Situação desihactividade o em- 
pregado doente por mais de 365 dias, quando não seja por doen- 
ça resultante de. serviço.*/:º, .;º ! 

Art. 241.” Considera-se na situação de disponibilidade o em- 
pregado que regressanto da situação de licenciato ou de inacti- 
vidade espere vaga para reentrar no respectivo quadro.” 

Art. 242.' A passagem do emprigado à situiíção de licen- 
ciado ou de inactivilade determina à abertura da vaga no res- 
pectivo quadro. eim : ! 

Art. 243.º Os empregados nã situação de disponibilidade 
entrarão no quadro à medida que'se derem as primeiras vagas 
correspondent:s á sua categoria e classe por ordem de antigui- 
dade na situação de disponibilidade é irão ocupar no quadro a 
altura que lhes competir, 
tivo na: sua;classe. Gs 55 cona 

Art. 244.º Consideram-se "doentes os empregados cuja 
doença, tenha sido constatada nos termos das disposições regula- 
mentares;do serviço de saúde, | | 

Art, 245 ' Têm: direito ao-abono 
todos ; os, empregados 
sultante de qualquer 
funções, emquanto: não tiverem alta concedida pelo serviço dé 
s úde Ou não tiverem sido dados por incapazes para o serviço 
pela junta médica. VOTO 61 fá ME 

Art' 246º Em caso de doença devidamente verificada pelo 
Serviço de Saúde que não seja'resultante do sérviço nem moti- 
vada por embriaguez, to '0s os empregados têm direito: | 

2 1.º Aovabóno dó vencimento por inteiro a partir do quinto 
dia decada interrupção do serviço e por:um periodo não supe- 
rion;a noventa diasfãos Oto oo, ta Pamitida, 

2,' Ao abono de metade dos seus vencimentos durante um 
igual período de noventa dias, a partir do precedente. = 0 

$ único, Os directores 

devidamente justificada do chefe 

Ar. 247. Na duração dos 

tendo em vista o tempo de serviço efecb = 

) de vencimento por inteiro. 
que estejam em tratamento de doença fe= "> 
acidente sobrevindo nó exercício das suas : 

dra SA : poderão autorizár o pagamento pot” 
inteiro dos primeiros quatro dias de doênça mediante MilormNcão fa 

( | do Serviço de Siúde, com pare- 
cer favorável do chefe de Servico à que ó empregado pertença. 

; dos períodos citados no artigo anta--— rior, contados a pa tir da data da parte de doente do empregáãdo 
serão deduzidos os dias de doença que lhe tenham sido: abona="
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dos inteira óu parcialmente nó período de doze meses anterior á 

referida data. 
ATA 248, 

tórios a expensa 
cargo nem ascenden 
têm direito senão a met 

Os celibetarios internados em hospitais ou Sana- 

s da Administração, e que não tenham a seu 

tes nem filhos naturais reconhecidos, não, 

ade dos abonos consignados no artigo 

Art 249 /-Ao pessoal jornaleiro eventual é: apenas concedi- 

do o ábono nas doenças motivadas por acidente no trabalho 

& único, Para. os efeitos dêste artigo considera-se acidente no 

trabalho 6 definido no art'go 2.º do decreto de 24 de Julho. de 1913. 

Art. 250.º Os empregad: s que alegarcm doença que não seja 

comprovada pelo Serviço de Saúde, ou que não cumpram as pres- 

crições dêste Strviço, perderão 10, direito aos abonos respeciivos, 

independentemente das penas disciplinares em que incorrerem. 

Art. 251.º Aos empregados com mais de dez anos de serviço, 

cuja pensão de reforma fôr inferior a 30$ mensais e que sofram de 

doença incurável que os impossibilite de prestar qualquer serviço, 

a Administração Geral poderá arbitrar um subsídio extravrdiná- 

rio da quantia necessária para verfazer aquela imp.rtáneia = 

Art. 252.º Aos empregados efectivos na situação de activi- 

d em ser concedidas às seguintes licenças: E 

n.— 
té vinte dias consecutivos ou 

o om vencimento at ) ; 

Na Ra re pag ano económico. Esta licença só pode ser 

concedida aos empregados que pelos seus ant-cedentes a mere- 

çam e é de competência dos directores, sob infurmação do . es- 

pectivo chefe do serviço. . 

2.º Licença sem vencimento à 

interpolados. em cada ano econom! : 

concedida quando o serviço O Permi “ 

chefe do serviço até quinze dias, € dos 

pacto "Licença “sem vencimento por periodo superior a noventa 

dias e inferior a três anos. Esta licença sómente é concedida 

quando: o serviço O ue fi o e o empregado tenha, pelo menos, 

Í erviço efec t dó 1 

tração CM oeAL TO) HCeNePamBnto concedido nos rings A ponto o 

ro poderá ser renóvado por decisão especial da Administração 

NS 1.º 1.º. dêste artigo Selá con- 
8 1.º A licença a que se refere o1.º 1,º dêste ar o Á 

cedida tendo em atenção as conveniências Salao ai o Ss nha me- 

dida em que forem compatíveis com as exigências do serviço. 

82º rude das necessidades do serviço estas li- 

cenças não possam ser gozadas no decorrer do SETA e due 

foram concedidas, deverão ser gozatas no primeiro trimestre do 

exercicio seguinte. 
Sais too é 

Arts 258. * Constituem faltas não justificadas : 

1.º A não comparência ao servi' O à liora marcada ou regu- 

lamentar, sem prévia licença, ou sem justificação da ausência pe- 

; efe imediato : ; 
ii S | unir do serviço sem licença durante as horas regu- 

lamentares. NE RA aa 
fa Aevviti i se: justificadas as faltas até três dias 

gl A (nat de pais, irmãos, mulher e filhos, 
dadas por motivo de fálecimen.o 

ia tes. eis 
e de um dia pra. os restantes paren : : do 

. a situação de licenciados, inacti 

Art. 254.* Os empregados tificada, não tem di- 
vidade, disponibilidade, ou de falta não/jus e 

reito a vencimento algum. 
(Co fo 

? 

é VAO VIAGENS & 
E 

P TRANSPORTES Ç 

Minimó de peso dos volumes aceitos a 

CABNPRORO em apeadelros e estações 

de. serviço reduzido 

:r de hontem foi elevado a 200 kilogrammas o 

nisso 166 kilogrammas de peso indivisivel estabel- 

lecido para OS volumes expedidos de ou para certos 

apeadeiros e estações de serviço reduzido a que se rê- 

ferem as notas 4, 5,6, 12 e 28, do Aviso ao Publico 

A n.º 53. da Companhia Portugueza..& Eve 

Esta medida representa mais um melhoramento 

nos serviços da P. de bastante utilidade para o 

publico que se utilisa dos apeadeiros e estações em 

que o serviço é restricto.. : 

to até noventa dias consecutivos ou 

co. Esta licença só poderà ser 
ta e é da competência do 

irectores além dêsse 

tivo e à da competência da Adminis- , N'UMA tarifa especial. 

323 

Sobretaxa sobre as tarifas hespanholas. —. 
Foi prorfogado até o fim do corrente àânao o prazo 
para a cobrança da sobretaxa de 15º/, sobre as tarifas 
dos caminhos de ferro hespanhoes, estabelecida por 
decreto de 25 de Dezembro de 1918, RESRS 

Apeadeiro, de. Cadreita — No dia 21 do mez 
passado foi aberto ao serviço de passageiros, baga-. 
gens se mercadorias em grande e pequena velocidade 
o apeadeiro de Cadreita situado entre as estações de 
Castejon e Milagre da linha de Zaragoza a Alsasua 
pertencente á Companhia dos Caminhos de Ferro do: 
Norte de Hespanha. "ol LIA 

Despacho central de Almeria, —-A Compa- 
nhia dos Andaluzes estabeleceu em Almeria un des- " 
pacho central destinado, ao serviço de camionagem 
entre a estação de caminho de ferro e. o, mesmo des-.- 
pacho e para entrega ao domicilio de bagagens e mer- 
cadorias em grande velocidade, mediante taxas fixadas : 

fes 
227 

Caminhos de ferro austriacos. — O goveéino 
austriaco resolveu passar para a industria particular 
a rede  ferroviaria, que estava sendo explorada pelo” 
Estado. Desde o dia I de Outubro ultimo à Compass 
nhia formada expressamente para esse fim com a de- 
nominação de “Caminhos de Ferro FederãesAustria- 
cos» começou a explorar todas as linhas,,o que deve | 
representar um importante alivio para o orçamento do 
Estado, pois que as linhas ferreas estavam dando um" 
enorme deficit, e uma importante melhofia nos ser- 
viços ferro-viarios, cuja administração a'cargo do Es-.. 
tado em toda a .parte tem provado mal ed Mo 

Caminhos ue ferro inglezes.— O, Tribunalere--— 

ado em Inglaterra em 1921 com o fim de se pronun-” 
ciar sobre a fusão de diversas, emprezas de caminhos. 
de ferro concluiu nos fins do mez: de Setembro a sua 
não pouco espinhosa missão, pois. que, se pira se" 
chegar a um acordo éntre à Midland & South Wes, . 
tern, e a Briohton & Dyke não houve grandes difícul-.. 
dades. a”) vetrcer, outro tantonão sucedeu com a fusão 
da Mid Suffolk e a Leek & Múnifold sobre que bas-" 
tântes complicações sé JévantaramM,. ópio 

A fusão das citadas companhias, que se encontra-.. 
vam! insolventes, reptesenta não só a salvação dos ca- 

pitaes dos seus accionistas, como um grande beneficio 
para o publico que fica com OS serviços ferro-viarios 
mais ampliados. Aa As DAE. E taaTaa A Ao ai 

— Algúmas companhias inglezás entre as quaes a 
Great Western Railway vão proceder a importantes - 

melhoramentos nas suas linhas, substituindo grande 
parte das vias e de material circulante. CA 

Será feita a renovação de 560 milhas de via para o 
que serão necessarios carris de aço cujo peso atinge 

34.000 toneladas ; e 260 Milhas de travessas.º 1 0h 

A despeza a efectuar. com essa grandiosa obra está 
orçada em quatro milhões de libras." fia 01 22 

Tambem as linhas inglezas vão proceder à repara- - 

ção de grande numero de locomotivas, cárruagens e 

. vagões,/ bem como á acquisição de' muito desse ma- 

terial circulante novo cujo custo está calculado em 

-2.269.700 libras esterlinas... | dá 

Espera-se que todos esses grandes melhoramentos 
se concluam dentro de dois anos. e Ra
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FÉRRO 

Os caminhos de ferro bespanhoes 
elo 

“Directorio militar 
SGA set tatas INSANA i 

Prosseguindo no seu intento de encontrar a melher 

solução para à regulamentação dos "caminhos dé fer- 

ro, o Diréctorióo fez publicar recentemente uma! Real. 

orden pela qual é creada uma Repartição especial que 
funccionará aninéxa e dependente do Conselho Supe- 

riot Ferroviário, com 6 fim de estudar uma reforma 
dé tarifas de caminhos de ferro. BT e 

' Essa repartição, n'um prazo que não excederá 

vinte dias, contados da data' de sua" constituição, es- 

tudará e apresentará conclusões sobre os seguintes 

pontos": | : : à Doe 
1.º=Na hypothesé que se reconheça imprescindi- 

vél o augmento das Tarifas, qual será mais convenien; 

te; um coeficiente de augmerito geral óu varios coe- 

ficientes aplicaveis!/a/ cada empreza ou a grupos de 

emprezas./Os menores coeficientes de augmento de- 

vem ser para as mercadorias de primeira necessidade 

e/para bilhetes de passageiros de 3.º classe. 

9.º:=—-Na mesma; tiypothese, estudo especial com re- 

lação no que acima 1se estabelece, sobre as emprezas 

ferro-viarias” nos! diferentes casos especiaes que de- 

distinguir-se, ( 

DS Mtebtar a compensar o aúgmerito de tarifas. 

3º -Medidas que devem applicar-se imediatamen- 

te para evitar ou diminuir os augmentos de tarifas, 

como supressão de passes e bilhetes de favor, respei- 

tando-se” só os” iii) seguros de mercadorias e 

i “passageiros, etc. fa 

Ss ASA elalaamentos immediatos nos serviços rela- 

cionacionados com a exploração ferro-viaria comer- 

cial, sem augmentos de percepções a favor: das em 

prezas; modificações nas instalações e material circu 

| zos de: transporte; etc., etc. É 

Soda VA fixado para á conclusão dos trabalhos 

a mesma Repartição se apresentar um estudo sóbre 

i seguintes: ” 

" gue Bona onto va geral das tarifas ferroviarias den- 

tro do criterio da homogeneidade que comprehendo 

os multiplos interesses affectos aos transportes. 

1. b) As modificações. que julgue mais convenientes 

introduzir nos serviços de caminhos, de ferro relaçio- 

nados com a exploração comercial em geral. | 

Com. os, elementos. 

inquerito, publico, decretado em Outubro .e já encer- 

rado, com a consulta que segundo uma nota oficiosa 

fo) Directorio vae fazer a certas entidades de relêvo, que 

se.tem dedicado, ao estudo do. problema. ferro;viario, 

e aos representantes das empr 

dos a fazer OS A depoimentos, 

sultados obtidos pelo exame | 

ES pela. commissão . para, esse fim nomeada, Ccre- 

mos que .o/ Conselho, Superior de Caminhos de.ferro 

e o governo, devem ficar | ) j 

play bo uma reforma dos serviços, dos caminhos 

” das que dentro em pouco tempo o paiz EIRno 

veja regularizada a contento das emprezas e. do publico, 

a situação dos seus. caminhos de ferro, õ maior passo 

a dar para o desafogo da economia geral, 

e ainda com. os re- 

completa, da .situaç 
ça porquanto d'elle dependemos tambem /pa'ao 

restabelecimento, de tarifas directas combinadas com 

as companhias do paiz vizinho, com as quaes,as ti- 

nhamos antes da guerra, o 

propondo as medidas diréctas ou, . 

de informação, colhidos. pelo, 

ezas que, serão chamar, 

feito ás escriptas das em- 

habilitados a proceder, com, 

ão pode. ser indifferente.a normalização 

na font o fa o ão dos caminhos de ferro hespa-, 
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A falta de tarifas directas. combinadas cem as li- 
nhas hespaíiholas têm áfectado múito” o trafego entre 
as duas nações, e em especial o trafego de transito 
pelo: parte; de sLisboan 5 E DISTINTOS SIUO8 

Tambem nos parece que, logo que a solução hes- 
panhola esteja encontrada, facil será o restabelecimento 
das tarifas entre Portugal e França em transito por 
Hespanha para, transportes de, mercadorias | em, pe- 
quena velocidade, cuja, falta bastante se tem feito sentir. 

? 1 

4 

CDE É ale 

Ao que parece, excedeú a espectativa o resultado 
do inquerito decretado. pelo Directorio Militar. Foram 
apresentados 269 projectos, séndo natural que dentro 
tantos, alguma coisa de aproveitavel haverá, A 

Segundo menos pela impressão hespanhola, o Di- 
rectorió está muito esperançãdo em encontrar a solu- 
ção definitiva desejada. OEA na re Des 

Pela Presidencia do Directorio. foi dada á imprensa 
a sepuinté nota: A ONERO ESR doe SUAR 

— — «Encerrado já o prazo de admissão de propostas DURA sO- 

lução do próblema ferro-viario a cargo da correspondênte secção 
do Directorio, o resultado da informação publica foi um succes- 
$5, tetido-sê apresentado duzeritos e sessenta e nove projécios 
que pela quantidade e qualidade dêmonsirám um esforço consi- 
deravel e a extraordinaria confiança que inspira ao pãáiz a acção 

do governo actual.» Eras A fr: 

(CABINE CANSA CREA 

Em data de 10 do méz passado o Directório Mili- | 
tar fez publicár. uma! Real order anulando os pásses 
de livre circulação nos camirihos de férro concedidos 
a funccionarios do Estado. ! ; 

Ficam exceptuados apenaás os pertencentes ao pes- 
soal das Divisões de Caminhos de ferro do Ministerio 
do Fomento en os concedidos a certos funceiónarioós 
que por:razões de serviço ou em virtude de convenios 

com as Companhias se justifiquem, 65 quaés não po- 
derão fazer uso! dos seus passes senão em viagéns por 
motivo: de.-servigiinae 10 2ishias 2fvIcenoaSo MMhl9e Su 

A aceitação por parte de um fúnccionario' publico 
de passes de livre circulação em caminhos de ferro Ou 
tránwaáys será punida severamente nos! térmoós do! at 

Í "ABRI 326) CIO $ 

' t PT IO Io 
t E se por cá'se fizesse-o mesmo?" “.' EBAHDS 

1 As 'Emprezas sexultariam” de contentamento, esta- 
mos certos, não são tão poucos os passes que ellas/se 
vêem Ccoagidos/a conceder a umas bem. boas centenas 
de funccionarios do Estado. - XI 9 e90GRIor 
Alem do lado moral, que é 6º mals importante; tal 

medida representária uma! économia pará asemprezas 
de caminhos de ferro, quê, na epocHa de crise qué es- 
tão atravessando, não é pará desprezar. 

TRAFEGO DIRECTO ENTRE À ALLEMANHA E A RUSSIA 

Segundo, referem, alguns jornaes .allemães, entre; as 

A
R
E
N
D
T
 2d:

 

direcções dos» Caminhos . de Ferro Lethonia' e'da Li+ 
thuania foram estabelecidos aceórdos especiãés para o 
restabelecimento do trafego directo entre a Russia e a 
Allemanha, as quaes devém começar, a surtir, effeito 
ainda no mez corrente.
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Conferencia internacional 
— sobre formalidades aduaneiras 

As formalidades exig'das pelas alfandegas dos di- 
versos paízes á passágem nas fronteiras, dos passagei- 
ros e das mercadorias são objecto de continuas preo- 
cupações não só do comercio como tamb*m das em- 
prezas dos caminhos de ferro, porque embaraçam for- 
temente o trafego internacional com às demoras que 
muitas vezes causam á marcha dos comboios, inco- 
modos aos passagéiros que até por vezes se sentem 
vexadas quando, como em paizes como o nosso, as 
exigencias aduaneiras descem a uma minuciosidade de- 
inásiada. % ' 

.. Nas relações entre paízes em, que as linhas são dé 
bitolas diferentes ainda a acção aduaneira, mais se 
acentua, devido á circunstancia dos trasbordos forçados 
das remessas. 

Da forma de se simplificarem quanto, possivel 
essas formalidades a fim do trafego internacional se 
praticar com um certo desafogo, tomou à Sociedade 
das Nações o encargo de proceder ao estudo conve- 
niênte, pará o que fez convocar uma conferência en- 
tre todos os Estados Membros da mesma Sociedade, 
a qual se efectuou em Genebra nos dias 15 de Outu- 
bro a 2 de Novembro deste anno. 

O resultado final dessa conferência foi o «Conve- 
nio internacional para,a simplificação das fornialidades 
aduaneiras», o qual contem um preambulo récordando 
o, principio , equitativo, do, comercio, previsto na/con- 
venção internacional, e trinta artigos cuja! sumula se 
acha especificada;nos enunciados, que; seguem: 

+ lh Abolição, das, formalidades ,adúuaheiras êxces- 
sivas, inuteis e arbitrarias ; tratamento equitativo de to- 
dos os estados contractantes.— Os estados contractan- 
tos, comprometem-se a não, entorpecér as suas relações 
comerciais, com formalidades. aduaneéiras ow similares 
que sejam excessivas, inuteis ou arbitrárias. Prociuras=s 
rão por, medidas legislativas/ou administrativas adequa- 
das,,,a ; revisão, das disposições aduaneiras em vigor, 
alim, de .as, simplificar;e adopta-las ás necessidades das, 
relações comerciaes internacionaes,: evitando todo e 
qualquer. robstaculo .que não seja indisfensavel/á pro- 
tecção dos, interesses essenciaes do, paíz. ' 
Os, Estados obrigam-se.a, observar strictameénte os 

principios, do, tratamento, equitativo no que respeita aos 
regulamentos, e prohibem-se,. nesta materia, qualquer 
excepção injusta. contra o comercio.-de um Estado con- 
tractante. 
Ar Reducção das prohibições e restricções de inte 

portações e exportações. — As. prohibições e restric- 
ções de, importações ou de exportações devém:ser re- 
duzidas,,ao, minimo;., Se num. Estado o comercio, se 
deve , prover, de licenças especiaes para a-exportação 
e importação, as condições a satisfazer é formalidades 
a cumprir devam ser do conhecimento publico. 

A forma de obter essas licenças deve ser tão sim- 
ples e tão estavel quanto possivel. O exame das peti- 
ções deverá efectuar-se com a maior presteza e o sis- 
tema de expedição das auctorizações deverá ser esta- 
belecido de forma que não torne impossivel o trafego. 

º NM = Obrigação de cada Estado contráctante de 
ptiblicar os seus regulamentos aduaneiros é similares. 
assim. como as suas tarifas. Facilidades. para tornar 
accessiveis  essás publicações aos interesssados.— Os. 
Estados ficam obrigados a publicar os seus regulamen- 
tos sobre formalidades aduaneiros é similares para 
que os interessados possam deles ter conhecimento é 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

para evitar o prejuizo que podia resultár de aplicação 

de formalidades desconhecidas. Nti. 

A mesma obrigação é imposta, ao «Estado no que 

respeita ás tarifas aduaneiras é qualquer outro direito 

a perceber pelas auctoridades aduaneiras (direitos ac- 

cessorios, taxas. de consumo, de circulação, manipu- 

lação, eto). 3 RARA Srt CA: o 
O Convenio impõe a cada, Estado a obrigação de 

comunicar aos. representantes .diplomaticos de cada 

um dos Estados. contractantes, ou a qualquer outra 

pessoa designada para esse efeito, as publicações rer 

lativas a formalidades aduaneiras,bem como, as tarifas. 

Essas mesmas publicações devem, ser enviadas á Se- 

cretaria da Sociedade das Nações, e á Repartição 1n- 

ternacional para, a publicação das tarifas aduaneiras, 

estabelecida em Bruxelas.' | RS " 

IV — Recursos contra as decisões arbitrárias e inº 

justas das Administrações. Os » Estados -compro- 

metem:-se a tomar todas as medidas apropriadas para 

impedir a aplicação. arbitrária ou injusta das suas leis 

e regulamentos sobre materia aduaneira, e devem as- 

segurar a possibilidade de um recurso as pessoas que 

tenham sido prejudicadas. 198 Mm 

V — Facilidades technicos para “o comercio interna- 

cional: = O Convenio contem disposições de ordem 

technica que facilitam a passagem pelas fronteiras dos 
mostruários ou modelos, assim como: dos objectos 

destinados” a figurar em exposições, dos objectos de 

experiência ou demonstração, de: catalogos etc. Pre-. 
vê alem disso, facilidades e simplificações de ordem 

caixeiros viajantes, bilhetes de identidade, etc. ete: 

Os. certificados de origem são tambem, objecto de 

um orande artigo, o qual contam prescripções-tendern- 

tes a simplificar e tornar equitativo o processo ie for- 

málidades/ para a expêdição e reconhecimento'dos 

certificados; e impõe aos Estados a obrigação de li- 

mitar quanto possivel os casos em que esses oertifica- 

dos tenham de ser exigidos.» po RSI 
Os Estados devem tambem esforçar-se por con- 

cluit acordos para reconhecerem, na medida do pos- 
sivel,-os certificados esepedidos: por um Estado; exporr 
tador no que respeita a composição, graú de pureza, 
qualidade estado sanitátio das mercadorias (certificados 

dé análises. etc) evitando assim:um segundo exame no 

paáiz impottadons1!, cos 20190 atol colailítrm e: 

VI Simplificação e unifificação das formalidades 
e processos de despacho aduaneiro, revista de baga- 
gens, regime de mercadorias em deposito! etc. — Para 

diminuir o trabalho nas delegações aduáneiras nas 
fronteiras e abreviar 6 despacho, o Convênio reco- 
menda o encaminhamento directo e sem visitada al- 

fandega na fronteira, das bagagens e mercadorias des- 

de a procedeícia no estrangeiro até uma casa de des- 
pacho em territorio do Estado importador, estando 

pára isso essa devidamente auctorizada. pi eo 
O Convenio formula ainda uma serie de recomen- 

dações praticas para simplificar e tornar mais equita- 
tivas e uniformes as formalidades dó despacho de mer- 
cádorias, 0 reconhecimento das bagagens, ' 6 regime 

de depósito, assim como as taxas de armazenagem. 

VII — Comprovação dos progressos alcançados. -— 
Para marcar o progresso óbtido na simplificação das 
formalidades aduaneiras;, cada Estado contractante de- 
verá remeter à Secretaria da Sociedade das Nações; 
no prazo de um ano à partir da aprovação deste Con- 
venio, um ' resumo das medidas que tiver adoptado 
para o efeito. De fúturo esses restitrios Serão envia- 
dos de tres em tres anos. | D OIBNDIOO 230! 

VIII — Disposições geraes.— O Convenio não im- 
pede a adopção de medidas gerais óu particulares que 
um Estado se vir excepcionalmente forçado à adoptar 

1.48



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

em casos de acontecimentos graves que afectam a sua 

segurança e os seus interesses víitaes. 

As divergencias que possam surgir sobre'a inter- 

pretação ou aplicação das disposições deste Convenio, 

no aso de: não poderem ser solucionadas amigavel- 

monte, poderão ser, apresentadas sob forma côn- 

sultiva, ào organismo teclinico para esse efeito institui- 

do pelo Conselho da Sociedade das Nações. ' 

Os Estados ccentractantes ficam, contudo, com a 

liberdade de recorrerem a qualquer procedimento ju- 

dicial ou arbitral que escolham, inclusivé o Tribunal” 

permanente de justiça internacional. : 

Outras disposições contem ainda o Convenio, como 

à dos Estados aplicarem as suas disposições tanto quan- 

to possivel às Colonias, protectorados e territórios su- 

jeitos a sua soberania ; difusão das publicações adua- 

neiras, etc. : 

Este Convenio foi assignado no dia 3 de Novem- 

bro ultimo pelos representantes das nações a seguir: 

designadas, na Secretaria da Sociedade das Nações; 

Portugal, Alemânha, Austria; Belgica, Brazil, Imperio 

Britanico, União Sud-Africana, Chile, Egipto, Hespa- 

nha, Finlandia, França, Grecia, Italia, Lituania, Pro 

: Reino dos Servios- 
tectórado francez de Marrocos, 
Croatos-Eslovenos, Sião, Suissa, Protectorado francez 

da Tunisia, Urugay, os quaes assignaram tambem O 

rotocolo. ; : o é 

1 A acta final, contendo as moções recomendando 

ue promavam legislação tenden-, 
aos diterentes paizes q 1 | 

à bstaculos ao desenvolvimento do 
te a afastar todos os ODSIatul!o: b 1 

intercambio comercial, foi assignada. por trínta e dois 

A União Internacional dos Caminhos de Ferro de 

que uma das Comissões tem a seu cargo O estudo das 

simplificações do desembaraço fiscal das mercadorias e 

bagagens nas fronteiras, bem como a questão de pas- 

saportes e medidas de carácter policial nas fronteiras 

aguardava O resultado desta conferencia para assentar 

| i ftão importante assumpto, 
no caminho a seguir sobrestão imp ' 

(SRA pe Ps 
TaeaNamensraha 
aRRMANCORNOO 
RELA 

sue. 

BOLETIM COMERCIAL E FINANCEIRO 
. Lisboa 10 de Dezembro de 1923 

ão é definida sempre e cada vez mais pelo agrava- 

dos “os males financeiros e economicos, e socIaes, 

despezas de ruina, aumentam os agivs, crescem 

publicos, sobem com velocidade espanto- 

se temerosamente as condições de vida e 

vão marchando para proporções extremas as dificuidades de nu- 

meros, as quebras da solidariedade nacional é as causas dos cho- 

ques e embates futuros em que tudo isto hade acábar Não admi- 

ra que seja assim, quando se consideram os descuidos e as im- 

penitencias das classes dirigentes. = i 

Reuniu-se quasi dois mezes e meio o parlamecto para provi- 

denciar com urgencia sobre a crise financeira. Até agora nada 

fez senão votar o aumento da circulação fiduciaria para a s des- 

i i i oblema 
inosas do Estado. Nem vai atacar em cheio o prol 

AB como zemos. Apenas vai atabalhoada- noutro logar dizemo J 

mente votar aspirações de compressão de despesas e agravamen- 

tos  tributarios, que n ão resolvem nada. O deficit continuará à 

ser grande'e mesmo a cres 

A situaç 

men'o de to 

Continuam, as: 

«m escudos ós encargos 

81º os “preços, agravam- 

cer, como tem vise até agora, com 

rotaçõ valiam menos do que as de agora. : 

figa Print A desde 1919. Grandes promessas de economiss 

oi çamentais e de desenvolvimentos de receitas, com aumento 

progressivo da carga tributaria, e O deficit a galopar sempre, 

com os agios, a inflação fiduciaria, a desordem administrativa e 

todos os males da nossa triste vida nacional. E ainda se res 

eso 

pelem as mesmas falsas espectativas e esperátiças, ao iftestito 
tempo que se está a braços com as mil complicações resultantes 
das anteriores! ; 

: Positivamente são pouquissimos os que veem a realidade e 
Querem ob: deter Ás Suas exigencias. Os governantes vêem uns 
após otitrôs Com as mesmãs idéas inconsistentes, às mesmas in- 
consctlencias; os iiesitios errôs;, as ihesitias cillphás e O parlamento | 
não vale mais do que eles ou verdadeiram:iite vale rúuito fietios, 

, Nem as classes agora chamadas forças ecófiorílicas fazer ifl- | 
felizmente mais do que desenvolver até as ultimas consequências 
os exemplos dados pela ma administração publicá. São elas que 
mais .saqueam O paiz com preços injustos. agios excessivos, es- | 
peculações .desalmadas,. explorando vandelicamente as fontes da / 
riqueza, com diminuição grave do nosso capital antigo, da nossa 
produção e, do numero de habitantes, a titulo de cefesa propria. . 
Nem já compreente que a vida possa ser de outra maneira. ; 

. Reuniu-se ha pouco um Congresso das Associações Comer- | 
ciaes e Industriais do paiz' S jam quais forem os meritos de 

idéas e aspirações apresentadas por um a. outro congressista, a. 
resultante final das disposições munifestadas é sempre esta : as 
classes. aludidas desejam acima de tido que cessem quaisquer 
restrições e as deixem trábalhar em toda a liberdade. Ora o goso 
desta, no periodo que atravessamos ainda pior do que da guerra, | 
consiste em explor r com preços iniquos, falsificações de toda a 
especie, especulações intoleraveis, um paiíz condenado a enfra-. 
quecer cada vez mais na populsção e na riqueza, com tal regimen' 
de instantes contrarios á solidariedade nacional. ; 

Alguns congressistas, cheios de ilusões, cantaram himnos ao 
Cotigresso, dizendo due dahi sairia uma era tova para o esforço 
reorganizdor. A mesma linguagem ver Seiido emipregada em .to-, 
dos os Congressos. economicos, .realizados nos ultimos tempos. 
especialmente nos da classe agricola. E todavia nunca. deles deri= 
vou, nem.agora derivará deste, um. movimento favotavel-á-conso- 
lidação das nossas condições de existencia quanto mais 20 pror. 
gresso moral e material do paiz. Não foram só os p.rtidos e os 
grupos políticos que praticamente s guiram um rumo contrario 
aos destinos da patria. Foram por fim as propr'as classes pro-. 
ductivas, desde as mais elevadas ás mais modestas, quaisquer, 
que sejam os elementos bem orientados que existam dentro delas, 
Não é só a vida do Estado, mas a da sociedade, que no, seu con- 
juncto, representa uma obra de desorganização, uma avançada 
dentro do abismo, uma loucura conducente á anirquia e ao nau- 
fragio da nossa independ-ncia. Estas consequenci:s tragicas são 
inevitaveis, quaisquer que sejam os ilusorios Congressos das . 
forças economicas, se não vi:r eom certa brevidade uma gover- 
nação de caracter excepeiotial que imponha a todos os factores 
o esforço realmente reorganizador,.com os sacrifíci' s e coopera- 
ções que são necessarias. ; j fd 

Um grânde exemplo da. nossee desorganização formidavel 
acaba de v:r-se no parlamento Referimo-nos ao caso das 4 0.000 
libras esterlinas. io: | 

-— O governo, em 1919, sem ter poderes para isso, emprestou 
430.000 libras/a tres bancos e uma firma comercinl, p.ra'as conve . 
niencias das suas operações. Só o Banco Colonial Português pa- 
gou as 30.000 que tinha recebido, desobrigando-se ao cambio da. 
dia. Os outros devedores nunca pagaram as restantes 400.00) em 
garantia dos quais tinham feito origina iamente ap nas um depo- 

sito de 3552 contos. Pediram e obtiveram sucessivamente o adia- 
mento da restituição. Um ministro chegou até a def«rir o pedido 
de que esta apenas fosse feita quando isso fosse possivel sem pre- 
juizo para n nhuma das partes! Quanto aos juros, chegiram a 
ser perdoados absolutamente por um dos desp“uchos, ou pelo me- 

nos em virtudê do modo como foi aplicado pela repartição resºe 

pectiva: Outro despacho mandou aparentemente que fossem exi- 

gidos juros de7º/., mas punha condições tais que eles se torn'- 
riam cada vez mais insignificantes e ridículos. O Conselho Supe- 
rior de Finanças foi de parecer que esse despacho era legal e que 

a restituição .das libras devia obedecer aos mesmos principios de 

liquidação, o que daria este resultado: o Th: souro publico perde-. 

ria 42.000 contos ao cambio actual! Ná EA ' 
O sr. Velhinho Correia não se conformou com tal pareêr 

quando ministro e reclamou ao Governo do sr. Ginestal M4- 
chado que levasse ao parlamento o assunto, Assim se fez. mas a 
Camara, minada pelas pretenções dos devedores, não aceitou ne- 

nhums das moções favoraveis ou contrarias ao Estado, para que 

tudo pudesse continuar praticamente como até agora! Tal ê a 
nossa politica, tal a nossa administração, e tal a nossa vida ná- 

cional. 
é 

| Qt. |. 

Linhas americanas —— cc 

Segundo as ultimas estatisticas dos caminhos de 
ferro dos Estados Unidos, desde 1 de Janciro à 15 de 
Agosto deste ano as diferentes companhias de caminhos 

de ferro estabelecidas em New York puzeram em cir- . 
culação 2:634 locomotivas. e 103.374. vagões de merca- 

dorias, tudo material novo. 

º
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Société Anonyme des Appareils de Sécurité des Chemins' de Fer 

Eno GCapital ; 8 r6&SD O.,.O0O OO , tras... ' 

(ETABT UT VEiter 6) (VACUUM BRAKE Cº. oo 

FREINS A VIDE: CLAYTON-HARDY, GRESHAM, CLAY TON, ETC. 

Sdjraisation Électriquêe' et Mécanique 'de Chamins de Fer Forge, Estampage, Mécanique Général 

BUREAU i 

I5, Rue de Madrid, 15 — PARIS (8e) 
TÉLÉPRONE: WAGRAM 36-21 

ADHESSE TÉLÉGRAPHIQUE:: WACBRAKE-PARIS * 
; [CODE ;B Cy 67 ÉDITION , 5) 

SIÉGE SOCIAL ET USINES:, 
19, .Rue de Corbe!!, 4: ESSONNES (S.-et-O.) 

TÉLÉPHONE . N.º 7,.a ESSONNES 
ADRESSE TELEGRAPHIQUE: SIGN 3 L-ESSONES 

Agencia em Lisboa- Largo do Municipio, 19, 2 ; 
PP” 
DARE) a o 

Freios para caminhos de ferro a vapor e electricos 

fel eo) de choques para os ganchos de engate dos caminhos de ferro 

" WESTINGHOUSE | 
STA BLISSEMENTS DE FREINVILE! 1 

SEVRA N(S.: O)JFRANÇA 

NM Rterass ae sa era a Datena a ro: gua ota. — nu a 

TOFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO, FORJAS, OFFICINAS MECHANICAS,. * | 

ndianddo SAnonyma dos ATELIFERS GFRM AIN 
Sóéde social em Monceau-sur-Sambre (Belgica) 

E Secção MATERIAL. CIRCULANTE de CAMINHOS DE FERRO e TRAMWAYS t 
o Carruagens de luxo e ordinatias . — Carruagens de tramways. ; 

Vagões de mercadoras de todos 08 typos: — Vagões-cisteruas -— Vagões-tones. — Tenders. — Peças de sobrecelerite. 
Fornecedores das grandes administrações e co ..panhias belgas, francezas e estrangeiras., 

) secção PONTES e VIGAS. game 
| : — Vgasem todos os generos. — Apparelhos para elevação. à ERA NE ã. 1 

| ' .. Secção AUTOMOVEIS ! | 
| Carruagens EA RUE ES — Motores fixos, a essencia e a petroleo. — Peças mechanicas em todos /os generos. 

Í Endereço telegraphico: GERMAIN-MARCHIENNE-AU-PONT 

“e. fe picos ententes em Portugal: COMPTOIR' DE COMMERCIO INTERNACIONAL; Ltd; Successon MARIO DE LIMA NETO. 
Séóie — LARGO DE S. JULIÃO, UE 

4. Midis too a a = e. 
da na —— pesso - " Ds Fe 

o " ve ao: scam nreaam areas natialdanalhda ESTEIO 1 RR ANAOQOSÉ 

|SOCIÉTÉ FRANCO- BELGE de Matériel de Chemins de Fer 
(Premiada em todas as exposições e especialmente, 

não fauando senão das mais 1. . es, com o » é St. Lonis Tot; i LÍtge, 190 Milão, 1906; Madrid! 1067 Mus 1214 
Turim, Eta pude reg. ÍOIOs Braxeias, .- 

Capital: 20.000. 000 de francos 
Séde social e Direcção Geral: 

5, Rue La Boêtie- PARIS 
OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO : À 

em Raismos (Norte- França) 6 1a Cr:yàro (Belgica) 

REA 

Á 
Y : 

Re 
ã y [| À 

iba ts à RR j 

Material de Caminhos de Ferro e de Tamways 
Locomotivas, tenders, : 

. Carruagens, vagons para todas as vias. 

Agentes geraes para Portugal e Colonias: 

ic & BRAVO — Rua Augusta, 177, L' 

á cut ma ES NA AAA TONA 

. 

dão 

É —— 
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COMER NACIONAL uN. NAVEGAÇÃO * 
Sociedade Affonima de tesponsabitidade timitaga - 

18X FROTA DA COMPANHIA 
A MOÇAMBIQUE . . . :. 6586 tón PENINSULAR, . (0 s744 tó: 

Milo. 32 dLVABO., , .  eSttonTimpeDEO AFRICA. 5515 + » 

CBINDE RIA TN OTIS O: " AERIOA ouço TO, COREIA SS | : 
DT. ANIDA, oo o Bo 

mMossAMEDES | | 
PORTUGAL. . . . - ./8998'/. BOLAMAODB.Mmos. 2 “+ Tue 

' AMBRIZ 21. UC IIONHISTT E$SS tom. 

Vedlorel só pára carga! 5 DONDO. SU Palbdáies ; sem 

: . Rebocadores no Tejo: — TEJO, CABINDA, CONGO 
HW ! Navios fretados aos Transportes Mafiti mos do Estado e ao serviço dá Companhia YA 

+ à o Ro S .,.,,$355 fon. PENÍCHE ft 2566 tom, 
ripoear o O ado hp ctaTus: ni oo RBUENRA DID | * (O 2668 

| CONGO. ESENPIMIIE creo 2cofOMMARAI, cancnço 2516 > 
-GAYA TAIS LET ConS oo a ae Ataa OTRA. 1758 tom. 

TODOS OS VAPORES d'esta Companhia teem flvorifico! luz electrica, excellentes accomodações e todos os modernos 
requisitos de navevação, proporcionando aos srs passageiros viagens rapidas e commodas 

JA Ce 5 "LISBOA, Rua do Commercio, 85 

| Escriptórios da Comápdútia : "PORTO, Rua da Nova Aifandega, 34 

Administração, “GC. 1527% ChefeYdo Expediente, E; 1(00 =AInformições, Ch se Thesouraria- e Passad 

; ” "+ + e . H 

BEIRA a fepiis 
4877 >» BO! ODESOUSIVO BIO cas 83 nt | 

EXTREMADURA io, APOS Dtoxad: 

Tele phones adore Servicas medicos, C. 3202- Engenheiros (Caes da: Fundição), € 3952 — Cues da Fu hdição 

| 

É 

? 
] 

> 
=
 ; 

GORDURAS E OLEOS MINERAES 
= DA = NR Ae 

o para NEVES STA 

os que mais lubrificam | industriaes, motores 
1 a gaz pobre e rico, ete. 

Oléos ESpecias” para. AUTOMOVEIS 

Oleos proprios, para CAMINHOS DE FERRO 

TeiaraminaR? VAÇUUM J í Ã Ty 

p
c
 

: “gens. 2665 Conmmissari 

N C. 2087 — Depositos e Armazefs, C 10, 

2Pany | 

AGÉNCIAS EM TODO O PAIZ 
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A RR RR RR 
| C ompanhia União Fabril 

Vende nos seus Depositos, de Barreiro, Alferrarede, Obidos, Torres Vedras, Caldas da Rainha, Santa - 

rem, Torres Novas, Tomar, Pampilnosa, Cantanhede, Gaia, Regua, Alcacar do Sal e Sines 

Superphospbatos —( com8,im2-e 16 por cento «de acido  phosphorico,soluvel by 
Adubos compostos ' : culturas Massá dé'purgueira | éêm agua para todas as br SOS 

cuja qualidade rivalisa com as mais acreditadas marcas estrangeiras ) 

É ; ) 

Y 

fato d bre, i ANO E com 89/09: por cento de pureza garantida por analyse 
da Freeport Sulphur Cy. Texas .moido na mais antiga 

Enxofre am ricano e perfeita installação de moagem de Portugal : | 

estabelecida nas fabricas d'esta Gompanhia. no, Barreiro h 

Agente e Revendedora da 

Deutsohe,  HKalis3ynmndical Y 
— 

FORNECE, Á LAVOURA A PREÇOS, REDUZIDOS — foda ss 

Cloreto de potassio—Sulfato de potassio € Kainite | 

Bagaços oleaginiosos para alimentação de gado À / 

Tourteaux em pasta ou em farinha, linhaça britada, fárinha de linhaça, ) 

de. mendobi, de coco é de coconote 17 | 
11 

LISBOA--R. do Comercio, 49 PORTO -- R. Mousinho da Silveira, 257 

AAA na DAS dA nas ua Ar soc 06 SR dia 

FA | OS AÇORES 
Grande Revista Açoreana 

Director: José Barbosa 

Representante. em- Lisboa Carlos gornellas É 

Rua da Horta Seca, nº 7 Telephone C, 27 | É 

* 

PP -” 

: MATINÉES ELEGANTES = 

OL A M P : todos os se às 2 horas à À 

RENDEZ-VOUS MUNDANO 

: Episódios do «film» 

A Aventureira ce Monte Carlo | | 
|DEPOSITOPaRa RE VEN, 
| o5Ruá dos FanólitIlarm E 
| TEL-C.ITI7: CICETCTOROOS 

X. ES j à 

RUYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente. as carreiras para: deira « Vicente, (Pernambuco, Rio 

do anbiro, Santos, Montevideo e livros Rino FS S : ; 

Os vapores teem magn.ftca- .ccommodações para passageiros, Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à portugueza 
cama, roupa, proprinas a creauc, e outras despesas, Para carga e pasçagens trata-se com os 

AGENTES EM LÍSSOM: JAMES RAWES &/Cs' — Rua do Córpo Santo, 47, 1.º 
1 NÓ PORTO: TAIT & Co - Rua dos Inglezes, 26, 1.º 

ITINTURARIA we À PJ GaMbourmas ns de lnheito, 46-2715%, Min do 8 Bo, 1154, 
Em Officinas a vapor RIBEIRA DO PAPEL 

TINTAS PARA ESGREVERDE DIVERSAS QUALIDADES-RIVALIZANDO GOM-AS DOS FABRICANTES, INGLEZES; ALLEMÃES, E OUTROS 
Tinge seda, 13, linho e algodão em fio ou em tecidos bem como fato feito | " Limpa pelo processo parisiense fato de homem, vestidos de seda ou de 1ã etc, 

esmanchado, Encarrega-se sem serem desmanchados, Os artigos de 1ã F 
limpos por este processo não estão sujeitos a serem atacados pela traçe À : 

&- F- E deeve: po ND ; 
0/7 FF. ” AML 

da reexpedição pelo caminho de ferro ou qualquer outra via 


